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Art. lü.0 s nnico. Os,n eg"O(·ios relativos ao serviço mE>
dic-o formam as duas secçoe, ela l.ª rrpartiç,io. 

1) Á 1.ª secção incumbem o, negoc io, concernentes ao 
pe,soa/ medico. 

2) A c-argo da -2.• secção e,tão: 
a) Q ; 11 1·.1·11mpto , 1·e/, 1ticvs ,w 1111ttaial; 
b) A 01·pa,ú ,·11çlio da es/11/ istica 111edica; 
c) A s 1J11e,tões ele aclimaçüv. 

(Ore-reto dr J9 clesekmbro ele 1878.) 
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Publica-se, pela 2.• secção da l.• repartição da clirecçú o 
geral elo ultramar, o setimo numern elos Ai·chivos me
dico-colon-iaes, destinados a animarem e a enlaçarem os 
trabalhos dos facultativos dos quadros do serviço de 
saucle das províncias ultramarinas, tomando-os conheci
dos uns elos outros, nas clifl'erentes localidades, em que 
estã o servindo, e leYanclo-os, ao mesmo tempo, ás repar
tições ele saucle, que lhes são congcnercs, nas coloni as ex
trangeiras e nas nações colonisacloras ela epocha actual. 

Realisa assim o r,hefe ela 2.• secção as suas mais ve
hementes aspirações, apresentadas pela primeira vez, em 
1881, e os facultativos do ultramar teem uma publiração, 
onde podem expôr as suas idéas sobre as questões scien
tificas, que são mais peculia res ás localidades,, em que 
estão exercendo clínica. 

Foi d irigido a todos os, facultati vos elo ultramar o nu
m ero-pl'Ogi·amma, e de muitos d'elles recebemos as mais 
vivas provas de adhesão ao desenvolvimento ela nossa 
icléa, e esperamos que os Ai·chivo.~ 1lfecliro-Coloniae,- se 
tomem dignos das suas nobres ambições, divulgando os 
serviços por elles prestados á sciencia, ás colonias e ao 
paiz. 
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Abre-se, por certo, uma nova epocha para a nossa vida 
colonial, e todos os empregaclos dos quadros elo serviço de 
sa ud e sabol-a-luio comprehender, collocancl o-se á frente 
de todo o movimento scientifico e attestanclo mais uma 
vez a sua competencia, la rgo patriotismo e superior de
dicação p elo engrandecimento ele Portugal, como nação 
colonisadora de primeira ordem. 

Os traba] hos, para os quacs a 2." secção, com mais particu
lar empenho, chama a muito esclarecida ai.tenção dos 
funccionarios elo serviço de saude elo ultramar, são os se
gu intes: 

l. 0 Ini.:e.stigações s·obi·e a malal'ia. 
2.° Co1Tente,· demogmphicas ele cada povoação, em que 

servem; estatísticas funclarnentaes. 
:1.0 R aça.<·, que habitam cada província. 
4.0 A climaçüo, tanto elos europeus como elos indígenas. 
5.0 A cq1âsi1;üo de mate1·ial anthi·opologico. 
6. 0 ,lfecliçõe:; antli1'0pomet1·icas. 
7.° Cw·actei·es peogmphicos elas localidades, em que 

cada um elos facultativos está residindo. 
8.0 Atq1tisiçüo de matel'i<tl ethnogi ·ciphico, com as com

petentes descripçocs peculimes a cada objecto. 
,9.0 Obsei·vações meteo1'0logit,ti, clestinarlas ao estu do do 

cl11u a de cada locahclacle. 
10.0 Regímen hospitaleti· de cada província ; hospitaes. 
11.° Colh eitci e estudo de drogas rnediéi naes. 
12.0 Regi.l'to dos factos, que mais podem interessará es

tatística medico-colon ial. 
13.0 11Iesolopia de cada localidade, em geral ; trabalhos 

de chim ica mecl ieo-colonial ; analyses elo ar, das aguas, 
dos ali mentos, etc. 

14.0 R e,qmi e pi ·eceitoç ele hygiene colonial, segundo as 
locnlidades cm que estão vivendo. 

15.0 Pl'incipaes factos ele medicina pi·ei-entim e de p ·o
phyla.i:ia. 

16.0 Smwamentos. 
17.° Contas clinir:as, regímen th erapeutico e serviço das 

pha rn1ac ias. 
18.0 Notas biographicas e bibliographicas sobre as pu

blicacõcs e cornm issoes ele cada facultativo. 
19.0 Pr1('to.1· de policia sanitan'a, que mais interessam 

ao progresso ele cada localidade ; lazaretos. 
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20.° Factos, que most1·em a influencia de cada loca.i
dade sobi·e os respectivos habitantes e topicos geraes da 
physiographia de cada tenitorio coloni al. 

21.0 1lioclo de ser de cculct povoaçcío e dos habitantes, 
em geral, de cada província. 

22.0 Indicações sobre os meios ele vulgctrisaçüo e de pro
paganda medico-colonial, a que mais convém attender. 

23.o. Questões ele pedagogia medico-colonial. 
24.0 Questões de medicinei legal, em cada uma das pro

víncias. 
25.0 Documentos scientifiros, que mais convenha divul

gcti· . 
26.0 11Ieios mais pl'(Íticos para os fornecimentos elos hos

pitaes e elas phannacias. 
27.0 Vctntagens ele e,cplomções meclico-geographicas. 
28.0 1liate1·ial medico, que f altei e modo mais pratico de 

o obter. 
29.0 Sctnat01·ios; localidades mais apropriadas para os 

constrnir. 
30.º Que.1tões ele fio rn e fauna sob o ponto de vista de 

etiologia, - classificação etiologica em cada província. 
31.0 Questões ele .iJl'omr1tologia colonial. 
32.° Caracteres funclamentaes do indígena colonial, suas 

funcçoes e condições da sua ex istencia em cada uma das 
local idades. 

Resnmem-se on synthetisam-se, d'este modo, as ques
tões medi co-coloniaes, a qne mais urge attender. Escolhe 
cada funccionario o assumpto sobre que tem mais larga 
competencia e sobre que melhor pócle informar. E assim 
ganha a ciencia e as colonias. e fica assignalacla a pas
sagem da geração medica, que actualmente se acha á 
frente elo serviço medico-colonial, a que tanto convém 
dar toda a homogeneidade e vigorosa orientaçào scienti
fica, para que todos os seus trabalhos, investigações e es
tnclos se comparem, se .tran sformem, se aproveitem e se 
recompensem. 
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DO 

RELATIVO AO ANNO DE 1887 

O districto de Inhambane está s ituado entre os paral
lelos 22 e 25 de latitude austral. E' limi tado ao SO pelo 
Inhampura, que o separa do Bilene, ao norte pelo Save, 
a E e SE pelo mar; dos outros lados por te~ras de Gun
gunhana. 

A sua area é avaliada em mais do 3:000 leguas qua
drad as de terrenos uberrimos, cortados de l"ios de margens 
fertil íssimas. P equenas montanhas accidentam o terreno ; 
numernsos lagos, dos quaes o maior é o de lnharrirne e o 
mais bello o lnh angelo, completam o quadro pittoresco 
d'este bello distri cto. 

A flora é variadíssima e exhuberan te, e ha especies 
importantes. Assim alli se dão excellentemenle n'uma 
vegetação prodig iosa e farta : o anoz, o milho g rosso e 
fino, a batata doce, a amex ieira, a mandioca, o fe ijão ; 
a abobora e ou tras cuwrbitacea~; o repolho, a ba
tata: o café. o chá, a cana sacharina, a borracha, o ani l, 
a salsaparrilha; a la ranjeira, a figueira, a pereira, a man-
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g ueira, a bananci ra e outros fructos dos paizcs quentes, e 
a sagrada a rvol'C da lnclia, a pa lmeira, de que se obtem 
val'iaclos procluctos; o amendoim, el e que se exportam 
e normes quantidades. 

A fauna é riquíss ima tambem, e pode satisfazer as mais 
exigentes arnb ii;;Oes cynegeticas e na turali stas, nào abun
dando os grand es pach y clermes. .\Iuito ao SO encon
tram-se, comtuclo, em alguns rios v,ui os hypopotarnos. 

Alguns m ilhares ele indivíduos luctam pela ex istencia, 
n 'este districto, Iucta f'acil , afinal , n 'um clima temperado, 
em que a natm eza se abre ás necess idades com largueza, 
di spensando o trabalho arduo, que na Europa depaupe
rada se cli spendc em arrancar ao solo uma producção, 
escassamen te remuneradora . 

A popul ação é composta de quatro famíli as: mindonga, 
landim, bitonga e nerrongueiro ; dive rsas no typo, na lin
guagem, no modo de nutrição, cthen icamentc definidas. 

O nerrong ueiro é talvez o aborígene enfraquecido pela 
co nquista de mi.nd onga e.landim, gente forte e aguenicla, 
em igra.ela pa rn o distri cto do sul e centro d'Africa. O 
bi tonga é um cru rnmento elo aborígene com os invaso res. 

Estas quatro fam ílias entregam-se, mais ou menos, ,t 
ag ri cultura, os landin s m enos que os outros, por mais 
g uerre iros. Ern tod as a mulher, qL1e é olhada po1· escar
neo, faz todos os se rviços caseiros e amanha as tonas, 
que não dão grande cuidado e que se limita. a semear, e, 
sem traballto subsequente, a colher em eporn propria. 

L evar-me- ia longe urna resenh a ethenographi ca, em
bora rnpida , e por isso limi tar-me-h ei a dar noticia da 
capital do distri cto do lnha rrimc e 11Jongo, onde Ol'di
nari amente habitam europeus. 

A villa de lnhambane, capital do d istri cto, cstú situad a 
a 16° e 50' ele latitude austral e 4-1° e 30' de l ong itude 
ori ental de Lisboa, na margem do brnço de mar, que se 
estende te rra d'en trn, e a que vc1n pagar tribut<l com 
suas aguas o Parniú e o ri o de .\íutamba . O te rreno so
bre que assenta é levemente acciclcntado, com depressões 
pantanosas que vào dcsappal'Ctend o por esfo rços de al
g uns governadores, que tem fe ito attcno n'umas, mclh o
rnndo ou t ras com obras importan tes. A pcza1· d'esta ca usa 
de insalubridade, se bem que o quadrn nosolog ico seja 
como o de outros clistrictos insalubres, m\o sfro tão frc
q uentcs, nem tão intensas as doenças cndemicas. 
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A villa tem duas ruas principa es, parnllclas ao braço 
el e mal', sendo uma d'ellas arborisada. e muiias outras 
estreitas e irregulares. Tem um unico largo importante, 
el 'ondc parte a ponte-caés. 

A abolição da escravatu ra empobreceu a população, e 
d 'ahi pro\·êm haver mais minas, que casas habitadas. To
das as que existem, ex,·eptuando o hospi tal e casa da ca
mara .. sáo d'um só pavimento ao rez elo chão. Ha nume
rosas hab itações ele construcçào barata, circulal'cs, cober
tas el o palha a que se dá o nome de sombreiras, quando 
rebocados, o maiol' numero de palhotas, cuja remoção para 
fóra da v illa foi já ordenada. 

O hospital está n'uma casa espaçosa, ba pouco comprada 
polo Estado, mais que suffl cieute para o movimento eh
nico do distri Gto . - T em casa independ ente para a phar
macia e habitação para o phal'maceutico. 

No hospital h a tudo quanto é ·necessario para commo
didade dos doentes em tratamento. 

K úo ha quartel para o batalhão, actualmente di stribui do 
cm companhias pelas terras da corôa. Nenhuma das com
panhias, nem m esmo a do cornmando, onde reside o 
commandante, ajudante e outl'OS officiaes tem m edico 
n em ambulanciil, o que toma- diificil e perig osa a habi
tação nas terras a estes ser vidores elo Estado, e eleve-se 
ós co ndições excepcionaes ele sal ubridade d'alg-uns pon
tos não haYcr a lamentar casos, que bem podiam evi
ta r-se. 

A cadeia civil é no pavimento infe ri or ela casa da 
camarn e tem más condições hygienicas. A accumula
ção de presos, quasi todos por pequenas transgressões 
policiaes, toma a habitação perigosa, n 'aquelle lagar in
fecto. 

Xào ha fontes na villa e toda a agua que se gasta 
nos di\·ersos usos é de cisterna ou poços. Um peque
no rio. o Pan·uá, poderia se r trazido á vill a; mas as des
pezas ele encanamento a fazer tem esto rvado aos go
Yernado rcs o intento de emprnhender es. e grande rn c
Jhol'amento de n ecessidade inacliavel para a h ygiene da 
população. 

O cemiterio é s t1ffi ciente, porque a mol'talidade não . é 
grande e a maior part8 dos n ào-ca tholi cos não são enter
i-ados no cemit.erio da villa, em q Lte ha uma div isão dis
tinada para elles. A exposição nào é boa por ser dorni-
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nantc o Yento sul, mas para c<>llocal-o cm outro logar 
teria de ser á clistan f' ia ele alguns kilomctros ela villa, em 
vi rtuclc da posiçào cl'csta, 

Nào ha casa-matadouro para abatei· as rezes, que se 
vendem, rnramente, ao publico: mas está determinado que 
vào abater-se no Jogar ele lnhampossa, sem inconveniente 
para u salubridade ela Yilla , havendo sempre o maximo 
cuidado. na inspecçào das rezes e elo logar onde são 
abatidas. 

A vaccinaçào, que p rocu rei inüocluzi r com instancia, 
meramente foi acceite, po1·que custa vencer a 1·cp ugnan
ma ignorante cio indígena, e em muitas occasiOes falta 
vaccina cm bom estado, para varci11ar os que podem ser 
compcll idos a recebei· este poderoso prophylatico. 

O scn ·iço de sanidade ma ,·itima carece de todos os 
elementos que deem probabilidade el e segurança n'um 
caso el e insperçào. 

A salub ridade elo districto, por condições climatcricas 
excepcionaes de doenças endcmicas poLtCo intensas, e 
principalmente a ausencia, ha muito, de doença epiclemica 
transportada, tem deixado no olviclo este irnportant issim o 
ramo ele serviço, apczar das condições elo ponto que tem 
uma ilha, a dos Porcos, excellentcmcnte s ituada para 
lazareto, embora modesto, a d istancia da v illa.c da terra, 
sufflc ientc · a· garantir a completa segurança. No caso de 
fazer-se um lazarcto seri a de tocb a conven iencia, e é-o 
já, a colloca'çào d'uma 1inha telcphonica ela Blll'rá (.'.t en
trada da b'.LtTa onde lm um plrnroli m) á vil la, na distan
cia cl'umas cinro leguas, afim de saber-se com antecipação 
ela entrada ele nad os e paquetes. que cm algumas occa
casioes apparecem inopinadamente, proximo da villa por 
se não distinguirem os signaes ao longe. 

Inhambane tem alguns edifíc ios publicos elos quaes 
especialisarei a alfandega e a nova res idcncia ; o hospital, 
a casa da camara, e em constrncçào, um ecl ifi cio que de
via ser quartel e que servirá para serem installaclas diver
sas repartições elo clistricto. Tem igreja, ruja edificação se 
deve á energ ia d'um governador interino, o capitào Vida! 
de Souza. A praça que tào bons serv iços prestou outro 
tempo, cm defesa, está h oje quas i inu tilisacla. 

Defronte de Inhambane h a a Maxixe, Jogar aprasivel 
e sa1u brn, de bella vegetação, aonde alguns particulares 
tem commoclas h abitaçües a que vào passar a estaçào 



13 

c·aln1osa. Em dias de fC' riados os empregados, nào impe
didos, vlio alli rec rear-se, depois d'urna pequena travessia 
ag radavel, cm bote, no estuario. 

O l nharri me é um lago, o nmio1· do distrieto, ao sul ela 
c11pital, a algun s ki lomctros d'e lla. i\a margem norte elo 
lago firn o commamlo militar que do lngo tem o nvme . 

. \.li habita um alferes commandantc militar que tem 
jurisdicçáo nas terras de Inha ncmb<', lnha rruluga, Pata
g nana, Guilermlú. Z:aval/ a, etc. e decide os milandos ou 
(JU <';;tào regulnndo-se por um antigo codigo ea frc. Esta
c·iona no commando urn dcstae:a rnC'n to de .J .3 praças. A 
e-asa do comrnando e caserna s súo cxr·elk ntes, como ti vc 
ensejo dr obsern 1r, por occasiào da rninlrn visita sani taria 
úque llr ponto, e vi\'e-se alli unrn vida ~oc-egada, n'uma 
tr:inquilichdc ,adia. O l,igo est,í pow o ex plorado. Desa
guam n'rll e . algun s ribeiro,; r u111 rio d'algu ma impor
tancia, o Poé lila C[Ltc na sce proximo do Chilento, ao lado 
<' pourn distante do lnlrnmpurn. 

O .\ fon1ro t• u111a ponta de terra. ao norte da capital e 
,1 dista nci a de 25 kilomctros aproximadamente, situado 
na barra elo lll<'stno nom<'. ckntro do cstna ri o. Ha ali 
,,ma casn pertencente no E,tarlo. onde ,e accommodam 
as r <'pa1·tioocs elo rornmnndo do hntnlhào de caçadores 
n. º 3: caserna suí11 cicnte para a eompanhia ali cstacio
nad11. 

f-i<' ni10 fôrn a falta de i-crnr,os medi r·os e pharm accu
tirns, o ainda outros, seria Jogar propri o para sanitario, 
onde fossem convalescer os e111pr<'g,1cl os. 

O di strido de Inh ambanc, cm ge i-al , estú nas melhores 
c·oncliçocs de salubr·idade pHrn se rvir· de viveiro á popu
laçào ru rop0n. 
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Terra fertilíss ima, tcmperatmas extremas pouco afas
tadas nas estações. Ltm pasto rcgLtlar; indígenas de genio 
brando e qualidades extraordina,·iamcnte ho~pital eiras, 
com aptidões artísticas aproveitavei,, notarnis até, fazem 
d'este districto, q uc seja o mais proprio para a fixaçào de 
emigrantes europeus. A sua prospendacle depende do 
estabelecim ento de rolonias agrícolas. que ,·enharn tra
çar-lhe a activiclade de que nece~si ta para ser um a fonte 
de riqueza e um poderoso auxiliar dn coloni saçào geral 
ela pro,·inci a. 

Março de 1889. 

Ü DEI.Eli.-\DO IH; S.-\ 1.iOP. 

.Jlanoel Fialho R ecto. 



Mappa nosologico e necrologico da enfermaria regi
mental e civil de Inhambane, relativo ao anno de 
1887 
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Ilrond1ite e ulcera na perna ....... . 
Conjunc.liYilC'. 
Ca ncros na glande .... 
Cancro no prepucio .. 
D\ senleria ........ . 
o ;·rn .. •s rh l' LIIJ'lati cas. 
Ft lJn:s inkrniittentes. 
FL·rida con tma no front:d . 
Pris.:io do ,·cu tre 
L'kera na perna esqu t· rda . 
l'lcera no pé . 
ükera no pesco~o 

Ane111ia palustre. 
Ad e1 iit t• a'\il lar . 
Bknnorrhagia. 

Junho 

1Jôrf'8 rhcw nati cas. 
Escori aç,io do escroto. 
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PROVINCIA DE CABO VERDE 

RELATIVO AO ANNO DE 1887 

As condições excepcionaes em qLte me Yi fol'çado a 
etabornr este relut-ol'io, ser virão de attenuante á sua de-
ficiencia. . 

Chamado a di rigir o serviço de saude publi,·a ao ox
p il'al' do anno do 1882, cm consequençia de se achar im
poss ibil itado por doença o então ci}efe do serviço de 
saude, hoje refol'mado, · Bernúdo J ose d'Olivcira, t ratei 
de preencher es ta lacuna, soccorl'endo-me pma isso dos 
elementos, que os archivos da sec!'etal' ia me podiarú for
necer e dar assim cumprimento á letra da lei, que não 
exceptua nenhum facultativo elo quadro ele apr.esenlal', no 
fim elo cada anno, um trabalho cl'esta natureza. 

'Nào havia, pois, delineado com antecocloncia nenhum 
plano para feitura d'este relatol'io e por isso, ap1·esentan
clo-o, osfol'çm-me-hei por mostra i' a expressào sanitaria 
da prnvincia no decurso do anno findo, cio modo o mais 
succinto, tocando de leve em assumptos que mo pal'ocom 
de mais subida irnportancia,' pois implicam a idéa ele 
melhoramentos materiaes de que carece a p1·0\·incia, 
corno meio prophylatico nào só da importação do doen
ças exoticas, elo caractor epid omico ou contagioso, como 
ainda que as end emicas tomem expansões exaggeradas 
com a gravidade o malignidade wopr ias elo genio epi
clom ico. 
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A traços rapidos, pois, passo a expôr qual foi o estado 
sani tario dos diversos districtos. 

PRAIA 

Jcineii-o, F'evereiro e 1lfai -ço. - Casos ligeiros de febres 
endemicas e um ou outro de caracter mais severo. 

É tratado, na clínica civil, um caso de febre typhoide 
que terminou pela morte. 

Apesar das pro'videncias tornadas, tendo-se sequestrado 
as creanças procedentes de S. Vicente, verifica-se em 
man;,o a existenc1a, na cidacJe, de alguns casos de sa
rampo. 

A biil, 1lfaio e Junho. - Lavra o sarampo lenta e be
nignamente e continuam as febres endemicas, apresen
tando alguns casos g raves e entre estes muitos de biliosa 
hematu rica ou melanurica. 

Julho, Aposto e Setemb1·0. - Com as primeiras chuvas 
tomam incremento as pyrexias palus.tte,s .e complicam-se 
de embaraço gastrico e phenolnenos hepaticos . .Appare
cem casos de febre remittento,· de caracter severo. e os de 
sarampo complicam-se de phlégmasias do apparelho res
piratorio, que augmentam a 1 thalidade da epidemia. 

No ultimo trimestre, predominam as biliosas melanu
ricas e não foi observado pelos clínicos da cidade caso 
algum de sarampo, que grassava cointudo no interior 
d'esta ilha. 

A coqueluche apparece tambem na cidade, e porque 
fosse desconhecida ao principio e considerada como per
sistencia do catarrho morbilloso, nunca se colheu dados 
sufficientes para se fo rmular a historia da sua impor
tação. 

A 29 de dezembro, pouco depois de, no meu regresso 
da ilha do Fogo. assumir a di.recçào do serviço de saude, 
dei parte da existencia da tosse con vulsa na cidade ás 
estações competentes, tendo constatado varios casos typj
cos do catarrho espasmodico e especifico. 

FOGO 

Durante o primeiro t rimestre e prin cípios ele abril, 
phlegmasias catarrhaes ligeirns, rnsos de malari a e va
ri cclla. Em maio, excellente o estado sanita rio. Em ju-
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nho, por inefficacia das medidas prophylaticas adopta
das, é importado o sarampo da ilha Brava . 

.Acccnt.u a-se a epidemia em julhô, e em agosto é ella 
aggravada, sob o influxo da meteorologia, propria da 
quadra quen te e pluviosa, com o apparecimento das py
rexias telluricas, dia.rrhéa e dysenteria. Extingue-se a 
epidemia na villa de S. Filippe em setembro, e decres
cem as fcbrns e diarrhéas. 

011tubro. - La vra o sarnmpo nas povoações rnrnes, e 
co 1Tc sa.tisfatori a. a saude publica na villa de S. Filippe. 

Novemb1·0 e D e::embro. - Rea.pparecem as py rexias· 
palustrcs e com ellas a ophtalmi11 que, accornmettendo 
as crennças, reveste com frequencia a forma granulosa 
mais ou menos grave e sempre rebelde ao tratamento. 
Na. segunda. quinzena de dezembro, as phlegmasias dos 
orgãos respirato ,·ios, apresentando sympt.omas insolitos, 
fizernm conj P,ctura.r ao signatario d'este relatorio, então 
delegado de saude na. ilha, do prenuncio do dese nvolYi
mento da. g1· ippc, que mais tarde, reYesti ndo o ca ra.ct.0 1· epi
demico habi tua 1. fo i observada e descripta. pelo seu succes
sor e collegn,o facultativo .Antonio Manuel da Costa Lercno. 

BRAVA 

Até abdl coneu satisfatorio o esta.do de sande, que foi 
apenas urna ou outra vez perturbado por phl egmasias 
catarrhaes. 

1l1aio. - Reconhece-se a existencia do sarampo e ave
rigua-se o seu d·0 senvolvimento em creanças vindas de 
S. Yicente, onde grassava a doença. 

Junho e Jul/w. -Continua o sarampo e as condições 
meteorologicas fa vorecendo as determinações morbidas 
sobre as vias ae reas. 

Agosto e Setem.b1·0. - Dcclina o sarampo e rec rudescem 
as phlcgmasias cata.rrhaes que se generalisam ás vias 
gastro-intestinacs e apparece um caso suspeito de febre 
typhoide, que termina pela morte, e outro de febre pucr
peral, com o mesmo exito. 

1Y ovem b1 ·0 e D ezembro. - PFexias palustres de typo 
irregular. Persiste a constituição catanhal. 

MAIO 

Em todo o decurso do anno ele 1882 foi regula r o esta.elo 
sani tario, tendo-se conservado a ilha inclemne elo sarampo 
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Por falta de delegado :,teohnico não houve relatorios 
mensaes. 

SANTO Ai.'!TAO 

Janeil-o, F ei·e1·eii-o e 3ícwço. - Predominio das phleg
masias das vias aereas e digestivas. , 

A b1·il. -Sem cunho pathologico. ]!J importado o sa
rampo de S. Vicente, que tende a tomar largas propor
ções. 

Maio e Jimho. -'- Lavra epidemicamente o sarampo nas 
diversas freguezias da ilha ; observou o delegado de saucle 
200 casos, elos quaes 15 fataes. 

Julh o, Agosto e Setembro. - Com as primeiras chuvas 
coü1cidiu a decl inação ela epidemia e na ultima decacla 
t inha clesapparecido o sarampo ela freguezia elo Santo 
Cruc ifixo. Como sequela do exanthema morbilloso, no
tou-se varios estados inflammatorios o·raves e entre estes 
·O de estomatite, que determinou necrose parmal elo ma
xillar inferior. com sequestro de uma porção do b(,rclo 
alveolar. . 

011tubro e 1Yoi·emú1·0. - Kão te,·e o delegado de saucle 
·conhecimento de caso algum ele sarampo. A anemia con
secutiva ao sarampo, foi a doença que nas creanças, so
bretudo, mais predominou. 

Dezemúi·o. -Accentu a-se a const ituiçào medica catar
rhal , sendo muito frequentes os casos de bronchite e ra
ros os ele pneumon ite. 

S. VICE~TE 

A 23 ele janeiro fo i substituído o chefe cio sc1Tiço de 
-saude refo rmado Custodio Duarte no cargo de delegado 
da junta de sande pelo facultatiYO Socrates da Costa, que 
dias depois constata a ex istencia el e alguns casos de ~a
rampo na cidade cio J\Jinclello, e dá conta elo facto á re
partição de saucle, clizenclo que lhe fôra impossível inves
t igar o modo como entrou a doença, nem qual o navio 
importador. 

Ficou porém averiguado ter sid o a ilha de S. Vicente 
a primeira em que apparecCL1 o sarampo. 

Pe1•ei-eiro, Mcu·ro e "'Jbnl - Bronchites, corysas e an
ginas e cinco casos benignos de sarampo. 

Agosto, Setembro e 01rt11b1·0. - Doenças elas vias diges-



C.~ 8 0 YE I\D E 25 

tivas, p redominando as d iarrh éas, dysentorias e phlegma
sias do apparelho respiratorio. 

1VovemiJl'O e D ezembro. - Alguns casos de py rexi a pa
lustro, do on volta com as affecçOes catarrl1'los. 

Lanaram cm larga escala, no decurso cio ãJrno, as 
doenças syphili ticas o voneroas, o o delegado de saude 
foi sollicito em pedir providencias para que fosso r·egula
men tnda tt prostitui çào e as toleradas sujeitas ,i inspec
ção· m edica regular·. 

S. NíCOLAU 

~o primeiro trimestre co'n eu regular o estado sanita
rio, apparecendo nos fins do rnar·ço tres casos ele sarampo, 
na povoação principal ela ilha. Averiguou-se ter sido a 
doença trazida de S. Vicente para a Praia Branca o cl'ahi 
irradiou para as domais povoações. 

Ab,·il e Jliúio. - L avra o sarnmpo epiclemicarnent,;, ac
commottendo creanças e adult9s, notando-se n'estes ulti
mos varios casos de recidi va. J,J compli cada a doença de 
variados processos morbidos do apparelho respiratorio e 
inte tinal. 

Em junho cessa o sarampo na villa ela Rihoirn Brnrn 
e _grassa n'ontras povo,1çocs, com tcndonc ia a declinar 
em julho . 

.A.9osto. - i\',io constata o del egado de saud e nenhum 
caso elo sarampo o continua bom o estado ~,111itario. que 
apesa r· do se protrahir ao mcz do setembro, observa-se 
n'este, um caso do febre typhoido que terminou prla morto. 

01tt11bro. - J~xcellente o estado sanita rio. Algu ns ca
sos ele pyrex ias palustros foram obsol'\'aclos nas localid a
das denominadas Praia Branca o R ibeira ela P rata. Esta 
exccpcional salubridade ó attr ibuicla polo del egado ele 
saudo á prolongada estiagem, cujas consequoncias se tra
duzem agora por carestia ele generos a.limonticios. 

1Yovemóro e parte de D e:;embi·o.- 0 mesmo estadosa
nitario, que é alterado n a segunda quinzena de dezem
bro pelas phlogmasias elas Yias respirato rias, que appa
recem cm h,rga escala. 

SAL 

O que h a parn ser notado no primeiro semestre são as 
affecçoos catar rlrnes em março. 

Em abril , um caso de diph tcrito. 



Apparccem depois as febres palust res cm agosto e dois 
casos de beri-beri em tripulantes de navios procedentes 
do Brazil. 

Em noventbro, um caso de pneumonitc. 
Conservou-se a ilha indemne de sarampo, tendo ha

vido um só caso importado, que foi opportunamente se
questrado, e com bom exito. 

BOA VISTA 

Ao passo que em janeiro avultam as pyrexias palus
trcs e as cnterites, que o delegado de saucle attribue á 
má natureza dos ingesta, em fevereiro melhora o estado 
sanita.rio. 

De marçc, a abril appareccm casos de sarampo, que 
reinou sempre benignamente, até princípios de outubro, 
em que tiveram Jogar os ultimos casos. 

Afóra as pyrexias palustres, sem consequ cncias em 
maio e setembro, só houve. para se notar, casos de phle
gmasias catanhaes em clezcmbrn, como é luibitual no ar
chipelago. 

O estado sanitario, que teria sido sa ti sfatorio na pro
víncia, foi prnfundamente perturbado com a introducçãO 
do sarampo por via de S. Vicente. 

Quando o facultativo Socrates da Costa deu parte á 
junta de saudc de ter verificado varios casos de sarampo 
n'ttquella ilha, fez sentir que ontro~ casos tinham prece
dido os por clle ob~ervados e a junta vacillou em dech 
rar infeccionada a ilha de S. Vicente, al vitre qu e não 
adoptou pelo conhecimento tardio que teve do appareci
m ento do sara mpo, sendo por isso pro vavcl que os ge r
mens ela doença, a esse tempo, estivessem disseminados 
pelas outrns ilhas. 

Na sua resolução, a junta tomou cm consideração o 
abalo profundo que o com mercio devia soffrer seques
trando a ilha ele S. Vicente. o carncter benigno da doen
ça no seu inicio, e como medida prophylatica rccommen-
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dou a todos os delegados de saude o mnx imo escrupulo 
e cauteln com as procedencias de S. Vicente, que deviam 
ser visitadas pot· sanidade e sequestrando as crcanças, 
quando as houvesse a bord o. ató que decorresse o tempo 
rnaxim o que a scieneia dú para a incubação do sa
rampo. 

A cxpcriencifl. porém, demonstrou depois da dura pro
vação porque passaram os povos do a rchipelago, .que as 
medidas adoptadas foram ineffi cazos, apesar ele laborio
sas, e que outro e dive rso deve ser o expecl ient.e a tomar, 
quando, por infortunio, a província de novo se achar em 
circumstancias iclenticas com relação a qualquer doença 
grave de caracter epidem ico ou contagioso. 

E para que se possa julgar da g ravidade que os habi
tos e costumes do povo podem imprimir n qualquer 
doença rl 'essa natureza, t.ranscrP.vo para aqui o que disse, 
como delegado de saude na ilha do Fogo, com relação á 
epidemia de sarampo. 

<Em vista do pouco cuidado que o povo vae ligando 
a esta. doença sujeita. a tão serias romplicações, qua.es são 
as inflammaçõos das vias aereas, digesti vas e ainda as 
das membranas do ccrebro, não ponho duvida em vati
cin ar uma grande mortandade no decurso d'osta epide
mia. se porventura não se corrig ir (o povo) da incuria, 
desleixo e abandono a que vota as creanças affectaclas 
de s;u ampo ! 

<E crença geral que, uma voz a erupção completa., ces
s:1m todos os perigos e perrni tte-se ás creanças o expo
rem-se a toda a intemperie, o irem banhar-se ao mar 
quando a. inda apresentam o corpo coberto de lam inas 
furfuraceas da descnmação morbillosa. 

, Com o fim el e ab reviar os períodos, aliás cyclicos ela 
doença e promover o apparecim ento do exant.hema. mor
billoso, baseados no falso principio acima dito, quasi to
dos costumam expôr as creanças, no fim do periqclo pro
drornico dfl doença aos raios solares fóra das habi tações. 
Sob o influxo ele taes icléas, não é difllc il p revêr uma 
mortandade grande, que- busco prevenir pela propaganda 
eles bons prin cípios, os quacs, secund ados pelo exemplo 
o bom oxito elo tratamento da doenca, cm condi ções op
postas, elevem dar em resu ltado a at.tenuaçilo cio mal que 
ameaça esta populaçáo ignara. » 

Jfotatis m11tc1ndis, a mesnrn icléa foi apresentada por 
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outros facultati,·os nas ilhas onde se aprese ntou a· doença 
com caracter mais severo. 

Durante a epidemia de sarampo, appareceram por Ye
zes casos de dysenteri a bem caracteri sados e de febre ty
phoicle. 

O typo remittente mais ou menos severo do impalu
dismo, tambom se manifestou ro rn 111 ais frequ enc ia que 
habitualmente, bem como as forma s perni ciosas, romo 
aco nteceu na ilha do Fogo, onde sa'to mr,1s nos tempos 
normaes. 

Na cidade da Praia, a febrn remitten te e a forma per
niciosa, incl oponclento el o quaesquer circum stancias ex
traordina!'ias, apparecem em cortas quadras do anno, 
principalmente após as chuvas copios,is . ..\Iuita~ yozes. a 
febre remittente reYeste o caractcr adynamieo e simula 
a J'i;ibre typhoide. 

1D ella então de longa duração e a convalescença é per
turbada po l' acrossos fran camente inteJ"mittentcs e mui 
rebeldes ao tratamento. E ste estado conduz a uma ane
mia mais ou menos profunda. 

A biliosa h ematuJ"ica 0\1 melanul'ica, no,< annos nor
rnaes, quasi exclus,rnmente apparoce na cidade da Praia 
e na ilha ele S. Thiago, com oxrlusão das outras ilhas. 

Sobre o trntarnento d'esta pyrox ia, os medi cos ela pro
víncia empregam quasi exclusivamente os calomelanos, 
sem omba!'go de qualquer outro tratame nto do sympto
rnas cm qu e haja indicações espociaes. 

O unico inco,won iente a no tar n'cste tratamento, ó a 
estomatite especifi ca dos m orcu riacs, por Yozes soyera, 
quando tom 8i do ele necossiclaclo o ompl'cgo de clóscs Yer
dadoira monto desco1n'munaes, media nte as quaes se cor
rigem os symptomas ela py roxia, mas tambom parallela 
monto se desenYol vo o pthyalismo. 

:Muito de industria, apresento cm 1·csumo o rosultado 
du minha propt·iu obsorvucào e o da maiol'i a dos medi
cos elo quadro, pela profunda impressão que mo causou 
o que a este respeito di sso um sabio o como tal reronh e
r ido na Bul'opa, o que a esta cil'Cumstanr ia reune o facto 
de urna longa rosidencia e estudo nas .Antilhas o no Se
negal, onde muito especialmente estudou a febre bili osa 
ele ou ri nas negra,. R efiro-me a Borongor F orattd , que no 
seu li vro T'raité clinique des malaclil'-1 de~ Ew·opeens au,v 
Antil/e.1, a pag. 209, escreveu o seguinte : 
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~Nous nous sommes longuement étendu sur l'emploi 
de ce calomel. 

«Nous avons passé en revue, a vec tous les details pos
sibles, lcs diverses manieres, dont il a ét é employé, al'l'i
vant aprés cette compendieuse discussion à trouver que 
le proto-chlorure de rnercure constitue un médicarnent 
inelfi cace et dangereux, non seulement dans la fi êvre bi
lieuse melanuriqLw, mais encore elans toutes les malaelies 
eles pays intertropicaux. 

,S i mes ielées etaint adoptées, le calomel serait pros
crit d'unc mani ere absolue elu trai tement ordinaire ele 
toutes les maladies tropicales.» 

Dire i apena~ que o emprego do sulfato ele quinina, 
co mo o preconisa Beranger Feraud, no tratamento de fe
bre biliosa melanurica, foi já ensaiado n'esta colonia, e 
abandonado por se ter reconhecido a sua extrema noci
vidade, emquanto persistem os phenomenos biliosos e a 
hematuria. 

E sta form a, a biliosa hematmica, quando severa, tem 
como sequela obrigatoria tambem urna anemia mais ou 
menos profund a. 

São estes os commentarios qu e me suggerem a minha 
observação e a leitura dos boletins mensacs. das diversas 
delegações sobre a saude publica da província, no decurso 
do anno de 1882. 

Quando se constituiu um corpo de doutrina a par da 
sciencia de applicação pratica, que tem por fim prolon
gar a vida conservando a sande, achavam-se formados 
já os centros populosos, cujos inconvenientes, devida
mente apreciados pelo genio investigudor de épocas suc
cessi vas, contribuíram para. dar fóros de sciencia áquelle 
importantíss imo ramo dos conhecimentos humanos- a 
hygiene publica. 

O seu objecto, pois, é reparar e corrigir erros accumu
lados de seculos, que as gerai;iões passadas legaram á 
actual. 

P or uma aberração inexpli cave], porém, succede que o 
fla gello das epidemias tem sid o sempre e em toda a parte 
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o incentivo unico que tem feito comprehender aos go
vernantes a necessidade de corrigir estes defeitos e aos 
governados a de sujeitarem-se aos encargos do sanea
mento das povoações. 

Em Lisboa foi, nos ultimos tempos, em seguida á epi
demia de febre amarella, que as attenções se concentra
ram mais sobrn certos bairros insalubres da capital , e na 
cidade da Praia foi tambem um ou dois annos depois de 
egual epidemia que, governan.do a província o Conse
lheiro Albuquerque, se levaram a cabo as mais rasgadas 
medidas de saneamento, que até então nunca se tinham 
realisado. 

Não admira que cm Africa, onde chegam mui pallidos 
reflexo· dos descobrimentos e progressos scientificos, es
tejam a hygiene publica e privada na aurora de seu de
sabrochrrr e seja precisa a intervenção da·s auctoridades 
para que sejam devidamente acatados os seus preceitos. 
A cidade da Praia não se recommenda nem pela sua si
tuaçào e exposição, nem pelas suas edificações e conve
niente ,tfastamento dos fú;·os permanentes de insalubri
dade. 

Pouco depois d'assumir a di recção superior do serviço 
de saude. n'uma visita em volta da cidade em que tive a 
honra de acompanhar Sua Ex.• o Governador Geral, qur 
tão sollicito se tem mostrado em dcsenvoh·er os melho
ramentos materiaes ela provincia que administra, apon
tei para a Secretaria Geral as seguintes e importantes 
causas de insalubridade, cuja attenuação de urnas, e ex
tincçào de outras, desde muito tem sido reclamadas pela 
repartição ele saude. 

l.ª - Tocla a superficie baixa e humida e por vezes en
charcada por falta de sufficiente dreno que circumcla a 
cidade, é um pantano permanente que alternativamente 
se torna mixto nos pontos onde, com a maresia, penetra 
a agua do mar que fica represada pelo co rclào litoral, 
como acontece na P raia Negra. 

2.• - A má situação da latrina publi ca com relação á 
cidado e sem escoante para o mar determina a formação 
ele fo cos nocivos de materias excrementícias que, expos
tas {1s vicissitudes atmosphericas, concorrem para infec
cionar o a r· que respiramos. 

3.• - O local escolhido na Praia Negra para matadouro 
publico, constitue um pantano onde predominam as ma-
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terias organicas de origem animal já alli accumuladas 
de longa data e expostas de dia aos ra ios do sol e depois 
á humidade que a irradiação nocturna determina. 

4.• - A rocha que circumda a cidade, conspurcada pe-
16s dejectos e despejos das casas proximas, entretêm 
pelas suas emanações necivas uma atmosphera sempre 
viciada. 

5.• - Na maioria das construcções recentes, n'esta ci
dade, tem-se despresado os preceitos hyg ienicos com re
lação á capar idade das casas de !tabitaç:'to, sua orienta
ção, ventil ação methodica e elevação do seu uni co pavi
mento i!Obre o nivel do solo por forma a ficar ao abrigo, 
quanto possivel, das emanações tellul'i cas. 

6.ª-Não é indifferente a collocaçào do hospi tal no 
recinto de uma cidade, onde supel'abundam as causas de 
insalubridade, com a cil'cumstancia 11ggravante de não 
haver n'elle systema de despejo conveniente, d'onde re
sulta o ficarem as dejec:ções dos doentes retidas deze ho
ras, durante as quaes as suas emanaçõ,is inquinam a 
atmosphel'a da cidade. 

7.• - As más condi9ões hygir.ni cas do quartel, apre
ciadas no documento junto pelo facultativo do quadro, 
Socrates da Costa, concorrem no seu quantum para en
treter a in salubridade, não só do recinto, como da area 
proxima que lhe fica captiva. . 

D'entre as .li ve rsas causas que acabo de aprnsentar, 
umas, como se infere pela simples leitura, exigem reme
dio prompto e efficaz, como medida prophylatica qu e 
são; outras são inemediaveis e alg umas demandam es 
tudos pi·evios para serem removidas e profunda modifi ca
ção nos habi tos do povo. Torna-se ind ispensavel lambem 
a elaboracão de novas posturas municipaes, com referen
cia ás edificações no recinto da cidade, as quacs devem 
ficar sujeitas aos p;·eceitos hygieni cos, reclamados pelas 
condicões climatericas do paiz. 

Com r..Jaçào á primeira causa que, por si só, daria ra
são ao predorninio das pyrexias maremmaticns na cida
de, vi sta a impossibilidade de derivar pela drenagem as 
aguas para o mar, empregando comportas que evi tassen:i 
o ingresso ela agua salgada, o que importaria urna des
pesa superio1· aos recursos da província, julgo que o ar
borejamento de toda aquella superficie pelo eucalypto 
attenuaria o mal, visto como es ta essencia reun e ao im-



menso poder absorvente de suas raízes a circu111stancia 
ele não ser frondosa e nunca por isso entreter a humi
dade elo solo, por não interceptar completamente os raios 
solares. 

_\lai s amplo clesenyo]vimento merece hoje, pai-a figurar 
n'este trabal ho. a segunda causa. Prende-se ella com a 
lin1pesa publi<:a da e.idade. 

E n'aquelle local e na encosta pl'Oxirna que é' lan<;acla 
toda a irnmunclicia, comprehendendo por este tenr.o não 
só as dejccçoes animaes, corno o !'es icluo das casas. l ixos 
e retraços elas ruas. 

A massa elas clcjccções, antes de ser lançada ahi, para 
onde é levada em vasos que exhalam cheiro incomrnoclo, 
ac(;Urnula-sc nas casas particulares até ,1s 9 horas da 
noite, cm que começa a limpcsa, havendo casas em que 
as fezes fi ram retidas 2-1 horas e mais!! 

Sendo taes materias eminentemente putresciveis, cl'el
las evelvcm-se emanações que incommodam, já pelo 
chein, nauseabundo, .iá por·quc rompromettem a saude 
dos moradores e v isinhos, infeccionando-lhes a agua e 
o a r. 

A ramarn. municipal , no mui louvavel empenho de 
melhorar este serviço publi co, fez acquisição de cubos 
de ferro zincado, que fecham h ermeticamente por meio 
el e um parafuso especial e de carroças de ferro. 

Sào, porém, em num ero tào diminuto e tae~ despesas 
demandam o carreto e lançamento el a inrmundicia adis
tanc ia ela cid ade, que ellas por certo excederào os recm·
sos municipaes. 

Está, pois. pendente ele meios pecuniarios a solução da 
limpesa publica ela cidade da Pra ia. havendo a notar e 
elogiar que mais seriamente se está pensando no sanea
mento ela cidade, tendo tomado a iniciativa, no melhora
mento cm v ia ele rcalisaçào, o actual chefe da província. 

In citar os lavradores ao emprego do estrunrn por meio 
el e pr·erni os pecuniarios, se ria talvez o meio m a is eco
nomi co de realisar o despejo ela cidade, dando por esta 
fórma destino a toda a immundi cia, que sendo assim le
vada para longe a fertil isar os campos, realisava-se por 
este modo um duplo aperfeiçoamento - o ela ag ri cultura 
e o da hygienc publica. 

Lanç,\r na bahia que forma o porto ela Pr·aia a immun
dicia ela cidade, é ahitrc que só poderia se r rccommen-
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dado podendo ser feito o despejo em local onde as cor
rentes marítimas e os ventos reinantes acarretassem tudo 
para o la rgo, para assim evitar que os restos de mate
rias organi(·as rn rrompam as aguas da bahia, e conspur
quem as margens d'ella, cujo resultado final seria, em 
vez de um aperfeiçoamento, ficar a cidade em peiores 
condições de salubridade do que se acha actualmente. 

Convêm, portanto, muito seriamente encarar a que~tão 
da limpesa publica, para evitar que na instauração de 
um novo processo se nào vá despender quantiosas som
mas em melhoramentos apparentes. 

O matadouro está situado entre o pantana mixto da 
Praia Negra de um lado e a latrina publica de outro, fi
cando assim comprehendiclo dentro ela área captiva de 
dois focos de emanações mephiticas. 

O uni co clistinctivo de que ali se faz a matança de 
gado para consumo publico é a existencia de tres postes 
de mad eira formado cada um de duas hastes verticaes 
cravadas a d istancia uma da outra no solo e ligadas por 
uma terceira horisontal cl'oncle pend e o gancho que sus
pende o animal morto, para ser esfollaclo e esquartejado. 

O terreno, impregnado ele sangue e dos conteuclos in
testinaes, ap resenta espalhado á superficie varios outros 
despojos animaes, e por isso ha ali exhalação ele cheiro 
fetido, de que pode vir impregnada a carne fresca, quan
do transportada para se expôr á venda nos açougues da 
cidade. N'esta primitiva s ingelesa se resume a que só por 
ironia se poderia ter chamado matadouro publi.co e por 
infortunio cl'esta terra ter fun ccionaclo como tal desde tão 
longa data! 

Seria pois para desejar que o edific io destinado para 
este fim, a que ultimamente se deu principio, fosse con
cluiclo com a maxima prestesa e celeridad e, para a ex
t incçào e completo olviclo d'essa monstruosidade a que 
se tem ch amado matadouro e que não passa de ser um 
protesto da hygiene e ela moral publica contra os que a 
imaginaram e a realisaram. 

Vem a pcllo n'este capitulo l embrar a necessidade de 
regulari~ar este ramo ele serv iço com a acquisiçào ele um 
veterinario para a província, a quem ficasse incumbido 
quanto dissesse respeito á inspecção dos animaes que se 
abatem para consumo elo publico, matadouro, açougues 
e outros misteres proprios da profissão, sem esquecer a 
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questão das epizootias, frequentes na província, de que 
tivemos um frisante exemplo no gado cavallar, que teve 
inicio nos fins de dezembro, protrahindo-se depois até á 
data actual. Mais uma rasão que fundamenta o alvitre 
da acquisição de um veterinario é a doença endemica no 
gado vaccum, caracterisada pela existencia no ligado de 
vermes com a apparencia de tenia solitaria, que occupam 
os duetos biliares na espessura do orgão, enkistando-se 
em pontos diversos, determinando algumas vezes fo cos 
suppurativos, como varios facultativos, encanegados da 
inspecção das vísceras dos animaes abatidos para con
sumo publico, teem verificado no gado vaccum. 

Sobre o quartel e cadeia civil, reporto-me em tudo ao 
que a este r<Jspeito teem dito os meus antecessores, lem
brando apenas que com o decon er do tempo mais dete
riorados se acham, apresentando condições nocivas á 
saude dos que teem, por le~ obrigação de residir n'aquel
les recintos. 

N'estes estabelecimentos, o serviço medico é desempe
nhado, segundo a lei, por um facultativo do quadro, que 
nas circumstancias normaes diariamente vae ao quartel 
e duas vezes por semana á cadeia. 

O hospital da Praia, em extremo deteriorado na sua 
secção destinada aos indigentes, teve um importante me
lhoramento coru a construcção de um novo edificio des
tinado ao tratamento de doentes paryculares e dos em
pregados publicos civis e militares, nos termos do art. 
14.0 do regulamento dos hospitaes da província. 

N'este novo edificio realisaram-se varios aperfeiçoa
mentos aconselhados pela sciencia moderna nos estabe-
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lecimentos nosocomiaes e por isso dou d'elle uma idéa 
.succinta. 

Mede o edificio 44m,O de comprimento, 11 m,O de lar
gura e 7m,O de altura . nas suas faces exteriores, tendo 
um.a superficie coberta de 428m,76. 

E dividido em 16 quartos independentes e separados 
por um corredor central de 2m,O de largura, tendo cada 
um d'elles l9m2,24 de pavimento pr,r 5m,O de altura, o 
•que dá para cad-a um dos referidos quartos uma cuba
gem de ár de \)Qm3,20. A sua ventilação é feita por meio 
de frestas de l m,O de largura, praticadas ao longo das 
paredes e em correspondencia directa com a cobertura e 
.a caixa de ar e por ventiladores existentes na parte in
ferior das janellas e no forro, pe1·mittindo além d'isso o 
.systema de janellas adoptado, graduar convenientemente 
·O ingresso do ar exterior. 

O pavimento do edificio está completamente isolado 
do terreno por intermedio de uma caixa de ar de 2"',0 
de altura, sendo a sua ventilação feita por differentes 
vãos engradadós, que se correspondem de um e de outro 
lado das suas focos maiores. A cobertura do edificio é do 
.systema Reitardach aperfeiçoado, facilitando a sua dis
posição a conservação dos madeiramentos e uma regular 
ventilação. 

Continua servindo de hospital em S. Vicente a casa 
pa1ticular, alugada pelo governo para esse fim, e que não 
satisfaz, como varias vezes se tem dito. 

E pensamento do actual chefe da província promover 
a construcção de enfermarias, nas ilhas do Fogo, Santo 
Antão e Sal, idéa que a realisar-se, coroo ha muitas pro
babilidades, significa um melhoramento importantíssimo, 
-que só pode bem avaliar quem, como S. Ex.• o Gover
nador, teve occasião de presencear varios indi viduos af
fectados de traumatismo grave, sem terem um abrigo 
onde podessem com algum conforto receber os primeiros 
cuidados medicos, ficando á mercê_ da caridade publica, 
como succedeu na ilha do l<'ogo em junho de 1882. 

Termino este capitulo dizendo que nos diversos distri
ctos sanitarios os delegados de saude mais ou menos se 
queixam do pouco que se attende ao saneamento das 
povoações e a este respeito, o facultativo Antonio Manoel 
da Costa Lereno, que tão a peito tem tomado a questão 
de hygiene publica, apresenta o seguinte alvitre que aqui 
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transcrevo, que quando não seja de natureza a ser adop
tado pot· aquelles que· lmperiormente gerem os negocios 
publicos, tem a significação de corroborar O$ meus asser
tos no que respeita senão á indifferença, á pouca sollici
tucle das camaras municipaes em promoverem os me
lhoramentos materiaes de que ca.reGem os respectivos 
concelhos. 

«Devia crear-se adjuncto a cada camara municipal, 
diz aquelle funccionario, um conselho ou commissão de 
hygienc composta do delegado de s_aucle, elo medico da 
camara, caso o houvesse, administrador elo concelho, pre
sidente da camara e o vereador elo pelouro da limpeza. 

«Esta commissão, com attribuições consultivas e deli
berativas no que dissesse respeito á hygiene municipal 
da localidade, teria á sua disposição os fundos votados 
pela carnara para este ramo ele serviço e subsidio que o 
governo da província concedesse (para a concessão do 
qual estú mais ou menos habilitado pela portaria circu
lar n.0 13 de 4 de fevereiro de 1882), q uanclo as carnaras 
municipacs não tivessem receita bastante para accudir 
ás clespezas precisas. 

~o processo, allivianclo as camaras de um verdadeiro 
pesaclello, representado nas continuas e ern;rgicas repre
sentações dos facultativos do quadro, tornando mais res
ponsaveis os delegados ele saucle pelo augmento das suas 
attribuições, presentemente reduzidas a pedir e queixar
se por escripto, clava um poderoso impulso aos melhora
mentos hygienicos.» 

No que toca ao serviço de sanidade maritima, o unico 
facto importante foi o desenvolvimento ela vario la, a bordo 
elo brigue Coi·dealidade, em viagem de Lisboa para esta 
província, tendo sido os variolosos sequestrados no laza
reto da cidade da Praia, onde a doença, propagando-se 
a alguns empregados, deu logar a um caso fatal, sendo 
victima um soldado do quadro ela companhia de saude. 

Sobre este ramo ele serviço publico, além das variadas 
considerações feitas pelos meus antecessores, occorre-rne 
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lembrar a necessidade de modificar a parte final do art. 
91.0 do regulamento geral de sanidade marítima em vi
gor na província, que manda co ntar, para o mlvio e tri
pulação, a quarentena de rigor logo que começar a bordo 
as operações de desinfecção, sendo que as discussões sus
citadas em Lisboa por occasião da importação de alguns 
casos de febre · amarella, em Pedrouços, da barca Inio
_qene, demonstrou peremptoriamente que os dias de qua
rentena devem contar-se, nào quando principiam. mas 
si111 quando terminam aquellas operações. · 

]J; tanto mais seria esta questão, quanto está a provín
cia ameaçada de importar a febre amarella, ou directa
mente de Goréa e Dakar, ou indirectamente por via da 
Guiné Portugueza, que entretêm com aquellas possessões 
francezas mui frequentes e proximas relações. 

As quarentenas de .rigor só teem sido permittidas na 
cidade da Praia e em S. Vicente. 

As de observação, comtudo, por uma co ncessão espe
cial , foram concedidas se fizessem tambem na ilha do 
Sal. 

Em casos de doença a bordo (feb:·e amarella) é pe1i
goso consentir-se a quarentena de rigor em navios freta
dos para este fim , como se tem praticado em S. Vicente. 

O navio, pelas condições espe ·iae, da sua atmosphera 
interior, passa por ser o vehiculo mais seguro do, ger
mens da febre amarella; uma vez a doença desenvolvida 
a bordo de um barco, difficil senão impossível se to rna 
purifical-o, a ponto de haver quem aconselhe a def'trui
ção do navio a cujo bordo a doença se tenha desenvol
vido. 

Consoante estes princípios, regulou a junta de saude o 
seu procedimento sobre o assumpto. Dentro em pllUCO 
tempo, comtudo, taes difficuldadcs devem desapparecer 
com a conclusão do lazareto em S. Vicente, que se cal
cula estar prompto a fun ccionar em abril ou maio do 
proximo futuro anno. 
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Não correu tão esmorecido, como nos annos anteriores, 
o serviço da vaccinação na província, em 1882. 

As ilhas onde foi vaccinado maior numero de indiví
duos foram Santo Antão, Fogo, S. Nicolau e Boa Vista, 
tendo sido já apresentado ás repartições competentes os 
mappas demonstrativos do serviço n'ellas realisado, bem 
como nas demais do archipelago. 

Deu azo a este fugaz impulso, no serviço da vaccina
ção, a existencia da viiriola no lazareto da Praia e o caso
fatal que ali houve. E para lamentar-se que um panico 
d'esta ordem tenha sido o unico incentivo para que os 
povos se utilisem do util prophylatico que gratuita e li
beralmente lhes prodigalisa o Estado. 

Na cidade da Praia, as vaccinações attingiram a cifra 
de 376, tendo: ' 

Exito completo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lüõ 
Nullo..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 
Ignorado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 253 

Total.......... 376, 

EDADE DOS VACCINADOS 

Até· 5 annos . . . . . . . . . . . 9!! 
De 5 a ·10 annos . ... . .. . . . . . . . . ~ .. .. . .. . . .... 79 
De 10 a 20 annos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 107 
De mais de 20 annos . . . 91 

Total. .. 

SEXOS DOS VACCINADOS 

Masculino . .. . .. .... . . . .. .. . .... .. . . .. . ... . . . 
b'erninino . . . 

Total. .. . 

37ô 

271 
105 

37ô 
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NATURALIDADE DOS VACC,1NAD0S 

S. Thiago . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 291 
l<~ogo . . . ... . . . . . .. . . . . . . .. . .. . . . . . . . ... . ... .. 30 
Brava .. .. . . . .. . . . . ·. ... . . . . . ... . ...... .. . . .. . 4 
Portugal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 
Maio . . . . . . . .. . . . . . .... . .. . . .. .. . . . . .. . .. .. . . 14 
Boa Vista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
S. Vicente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Santo Antão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Guiné . ... . .... . . . .... . . ... . . . .. . .. .. .. . . .. . . 10 
S. Nicolau . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Total ........ . . . . . . . 3'/6 

No interior da ilha de S. -Thiago tambem se praticou 
a vaccinação em larga escala, tendo sido este serviço 
commettido a um enfermeiro da companhia de saude. 

Não achou a actual junta de sr.ude que se devia pro
seguir na mesma pratica, não porque entendesse que a 
operação pela qual se inocula a lympha dos tubos não 
podesse ser praticada por um enfermeiro, com alguma 
pratica, mas sim pela difficuldade que deve encontrar 
qualquer pessoa estranha á profissão medica na escolha 
do individuo para a transmissão da vaccina de braço a 
braço, escolha em que devem ser sempre excluido8 os 
que estiverem eivados de qualquer virus como o syphi
litico, que promíscuamente com o vaccinico podesse ser 
transmittido. 

A syphilis, como é sabido, é doença que actualmente 
muito se tem generalisado na província. 

Como epilogo d'este resumid o trabalho, tenho a honra 
de chamar a attenção dos poderes publicos sobre a ne
cessidade de se installa1· n'um a das ilhas salu bres do ar
chipelago uma casa de saude que sirva para tratamento 
de certas doenças e convalescença de outras. 
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Duas ilhas se recommend am para este fim: - Santo 
A ntão e Fogo. Aquella, pela salubridade e excellencia 
de suas aguas mineraes, que, no dizer do sabio natura
lista allemão Cornelius, nào são inferiores ás de Vidago, 
e esta tambem pela sua salubridade e porque se tem ve
rificado por factos irrefutaveis que o seu clima é mui pro
picio aos t isicos. 

Hoje que a curabilidad e da tisica é um facto adquirido 
l)ara a sciencia e que para o bom exito do tratamento da 
doença figura em primeira linha a residencia em altitu
des de 800, 1:000 e 1:200 metros, sobre o nivel do mar, 
altitudes que facilmente se encontram na ilha do Fogo 
e em região recommendavel ainda, pela auseneia de 
grandes ventani as, ficando ass im protegida das subita
n eas variações de temperatma, ci rcumstancias estas que 
definem a ilha como apta para n'ella se edificar uma 
casa de saude. Tem comtudo em seu desabono a dillicul
dade do transito da villa de S. F ilippe, para aquella re
gião privilegiada- os Mosteiros - o que torna difficil a 
acquisição de tudo quanto é indispensavel para a susten
tação e manutenção de uma casa de beneficencia. 

Sob este ponto de vista, Santo AntM leva decidida 
vantagem. 

Para justificar a necessidade do al vitre que se aponta, 
o men antecessor Bernardo José d'Oliveira adduzia os 
seguintes . argumentos: «A lei estatue que antes da con
cessão de licenças para o reino se aproveite dos recursos 
que a província pode dispôr. :Mas, em nenhuma ilha, ex
cepto S. Vicente, se encontra hospedaria e o recnmche
gado a ellas tem de luctar com difficuldades para a sua 
installação e se o doente tem pequeno ordenado torna
se-lhe impossível a mudança. Afóra estas rasões ha-as 
de outra ordem e puramente scientificas. Para quem re
side de longa data no ultramar não é indifferente a época 
do regresso á Europa e muitas vezes indivíduos que ne
cessitam de um tratamento regular e sabida immediata 
de uma dada localidada, teem de revestir-se de pacien
r ia e esperar a sazão propicia.» 

Estas rasões aliás judiciosas, apontadas com referencia 
aos funccionarios publicos, teem cabal appli cac;,ào a todo 
o europeu de longa residencia nos climas to1Tidos, e por 
isso, se uma casa de saude n'uma das ilhas apontadas 
der os resultados corre,pondentes á expectativa das suas 
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favoraveis condições climatericas, é de suppôr seja con
corrida, não só por nacionaes, mas tambem por estran
geiros das visinhas colonias franceza e ingleza, nas con
dições excepcionaes já ditas. 

Ha, pois, sobejas rasões para acreditar-se que uma em
presa particular, realisando a idêa expendida, deve aufe
rir lucros rasoaveis ; porém, a falta de capitaes, de inicia
tiva parti cular e de espírito de associação na provi ncia, 
teern sido e continuarão a ser obstaculos insuperaveis á 
realisação de semelhante alvitre. 

Secretaria da Junta de saude, na cidade da Praia, 30 
de Junho de 1883. 

O CII EFF. DO Sl-:1\\"J~O DE SAUDE 

Diniz Gomes B arbosa. 
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FR~Ç.A. DE BUB.A. 

RELATIVO AO ANNO DE 1883 

Das lindas e vastas florestas da Guiné portugueza, os 
negociantes descortinaram uma, a que deram o nome de 
Buba, que d'uma mera quitanda passou a ser conside
rada praça de guerra pela Commissào municipal, em sua 
sessão de 4 de Abril do anno de 1880; presentemente é 
ella pertencente, pelo decreto de 4 de julho de 1883, ao 
Conselho de Bolola, que tem sob sua dependencia di
versas povoações, situadas em diversos logares e na mar
gem direita do Rio Grande de Bolola, denominadas Pon
tas (povoações agrícolas, tendo em cada uma e na proxi
midade da margem do rio uma feitoria) . 

Elymologia e hisloria prrgressa 

Bulia deve o seu nascimento aos commerciantes bas
tante emprehendedores, aos quaes diversas diffi culdades 
que se offercccram no commercio, motivaram descortinar 
esta parte do tenitorio Fol'l'éa, a que deram a supradita 
qenominaçào que, segundo uns. tira a sua origem d'uma 



grande al'vore que existira n'esta praça, denominada 
baobab (Adausonia digitata L., da fam ília das malva
ceas, J), segundo outros da palavra bouba que, em língua 
mandinga, sig nifica grande cana ou quantidade de 
cana-bambú (Arundo donax, L., fütmbusa arundinacea, 
Retz); pois fôra este logar onde nascia espontaneamente 
immensa quantidade de grami nea gigantesca d'India. 

Antes de tomal' a posse d'esta praça, o solo de Buba 
tinha sido p isado pelos negocianteB portuguezes, entre os 
quaes se citam o cidadão João Marques de Barros, na
tural de Cabo Verde, o qual, proximamente á distancia 
de oitocentos metros d'esta praça, ao lado E., logar que 
presentemente conserva a denominação de Buha-velha, 
tinha uma sua feitoria cognominada fcitol'ia de Santa 
Cruz ele Buba. 

Os pretos selvagens, julgando serem senhorios ele ter
ritorios, não deixavam de fazer constantes exigencias, 
ameaças e depredações aos negociantes. as q uaes estes, 
por não poderem satisfazer nem resistir. abandonaram 
em pouco tempo este ultimo logar. com grave prejuiso 
dos seus interesses, e foram em seguida estabelecer-se na 
parte do territorio Bolola, que fica á margem esq uerda 
elo rio do mesmo nome. por ser este logar mais seguro e 
acccssivel ás embarcações de alto bordo. 

No anno ele 1875, cinco negociantes se apoderaram 
d'este ultimo logar com firme proposito de quererem oc
cupar esta praça de Buba ; e com previo consentimento 
de Sambel-Tomboin, então 't1m dos senhorios d'esta parte 
do tcrrito rio, conseguiram collocar as suas casas de com
mercio e deram a este logar o nome ele Ponta dos cinco. 

Um dos chefes de Bolola, por nome 1Jamade-paté, 
tendo conhecimento da concessão feita por Sambel-Tom
boin, se declarou adverso a este, suscitando rnutuos con
fl.ictos que foram a causa de paralysar o commercio du
rante aquelle tempo; a intervenção de Bakar-Dembá, 
immediato supei·ior, não sendo sufficiente para conseguir 
a conciliação entre os dois sub-chefes, ficaram obrigados 
os negociantes a recorrer á auetoriclad e d'esta província ; 
esta, sendo então dependente do governo geral da pro
víncia de Cabo Verde, tinha por seu governador subal
terno o Ex.mo Sr. Antonio José Cabral Vieira, que com 
uma escuna de guerra viera imrnediatamente mostrar 
aos géiltios o direito que a corôa de Portugal tinha no 
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territorio, e cl'esta maneira obrigando-os a prestar obe
diencia e tranquillidade, garantiu a segurança dos ne
gociantes e considerou desde então dependente do Con
selho de Bolama um novo presidio, que teve por seu 
chefe o cidadão Ernesto Simas. 

O sr. Êrncsto Simas, sendo considerado ehcfe d'esta 
praça, julgou dever renovar o nome ele Ponta elos cinco 
pelo ele Ponta de Cctlabaceii·ci (fructa da grande arvore 
que acima acabei de mencionar); os negociantes ponde
raram e lembraram o antigo nome, dado pelo cidadão 
João ::Vlarques ele Barros para a sua feitoria e de commum 
accordo inauguraram esta parte do territorio Torréa com 
o nome de Santa Cruz de Buba, que presentemente, para 
maior simplicidade, denominam de Buba. 

Historia progrcssa e causa tia intrrrupçào do commerrio 

Buba, sendo considerada ela maneira exposta na histo
ria pregressa, e os senhorios, atemorisaclos com a vinda 
da escuna, cessaram por algum tempo ele fazer suas exi
gencias vexatorias, em consequencia elo que todos os nego
ciantes estabelecidos em Bolola mudaram para esta praça, 
e não tardou muito que Buba foi conhecida ser o ponto 
central do commercio ela Guiné portugueza; no anno de 
1876, o progresso foi começando; mai~ ele 130 casas de 
comrnercio j:i se contavam em Buba; mais ele 100 a 200 
gentios do interior vinham diariam~nte a esta praça com 
muito ouro, marfim, cera amarella, gomma elastica (caout
chouc), bois, vaccas, cabras, couros, leite, manteiga, ar:
roz, milho, mancarra, gallinhas, bandas (tecido indígena) 
e diversos outros objectos de particular industria, a fim 
de sere1u permutadas e trocadas por sal, tabaco, pol
vora, espingardas, terçados, fiados de contaria e joalhei
ria, pannos ele diversas qualidades. bretangil, madapolão 
(white baft) ou algodão de Gambia, chitas e diversos 
outros artigos importados dos paizes estrangeiros. D'aqui 
pois, data o começo do florescimento commercial de Buba, 
e a ella desde então se prendeu a attenção de todos os 
negociantes da Guiné. 

Aplacado o panico dos pretos gentios, e estes, não 
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vendo mais a escuna de guerra, nem força alguma, ape
nas o symbolo da Monarchia Portugueza em uma ban
deira, no immediato anno, com o systema amigavel, vie
ram exigir o pagamento da daxa (pagamento· annual 
que os negociantes davam aos chefes gentílicos nas di
versas dependencias do Rio Grande e outros pontos da 
Guiné, só com o intuito de ali commerciarem); a pri
meira exigencia d'um dos chefes não deixou de ser sa
tisfeita por um ou outro negociante mais abastado d'en
tre elles; mas os chefes ou reisetes eram tantos em todo 
o territorio Torréa, que constantemente vinham, um após 
outro, apoquentar os negociantes de Buba, o que moti
vou a estes, de commum accordo, crear um cofre deno
minado cofre das daxas, em que todo e qualquer nego
ciante estabelecido n'esta praça tinha de entrar cada um 
com a quantia annual de oitenta pesos ou o seu valor 
em artigos do seu commercio, como armas, terçados, pan
nos, etc. O fim e o producto d'este cofre era modesta
mente harmonisar e satisfazer as exigencias dos diver
sos regulos, a fim de estes deixarem livres os caminhos 
aos gentios, que do interior vinham commerciar a esta 
praça. 

Uma commissào composta de alguns membros, entre 
os quaes o chefe do presidio fazia as vezes de presidente, 
regia e administrava o dito cofre e assim satisfaziam to
das as modestas exigencias dos chefes ou reizetes do 
Torréa. 

N'estas condições, o commercio foi aflluindo, mais a 
mais, a esta praça, dando esperanças d'um permanente 
e avultado progresso; alguns negociantes, baseando-se 
n'estas esperanças, fabricaram suas casas de alvenaria, 
cobertas com telhas; augmentaram-se muito as rendas 
aduaneiras e assim foi continuando até o anno de 1879, 
anno em que os senhorios não poderam deixar de mos
trar a sua selvageria; as modestas e amigaveis exigen
cias que elles faziam aos negociantes passaram a ser ve
xatorias, as quaes, não podendo ser toleradas, acharàm, 
tanto os negociantes como o chefe, dever requisitar uma 
sufflciente força armada, para evitarem serpelhantes ve
xames; a esta requisição, foi enviada a esta praça uma 
força composta de vinte praças, commandada por um 
offlcial subalterno por nome J. Callado. 

Depois da vinda da força, os negociantes recusaram 
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pagar as sel vaticas exigencias dos senhorios, estes não 
podendo conseguir os seus desejos, obstaram os cami
nhos aos gentios que do interior vinham commerciar a 
esta praça; eis a primeira causa da interrupção do com
mercio; a ~sta seguiram-se diversas outras; as constantes 
mortes que os chefes senhorios perpetravam nos gentios 
do interior, seus semilhantes, caso estes recusassem a 
deixar de ir a Buba, motivaram a todas as tribus do Foi'! éa 
a andarem constantemente em mutuas luctas e guerri
lhas; a introducção brusca, n'estes selvagens das nossas 
leis e costumes suaveis e liberaes que obrigou a dar 
liberdade a todos os f ullas-pretos (escravos dos f ullas
f orros) que abandonando seus senhores viessem a Buba 
pedir protecção do nosso governo, fez com que a praça 
continuasse a estar vigilante contra as aggressões de al
guns senhorios lesados. A todos estes feitos, que tem tra
zido incessantemente occupada a melhor parte da atten
ção das auctoridades da província, tanto militares como 
administrativas, seguiram-se no anno de 1880 os trabalhos 
da fortificação da praça; foi creada uma commissão muni
cipal; os f ullas-pi·etos de escravos que eram, tornando-se 
libertos, formaram uma sufficiente força e vieram habi
tar nas proximidades da praça e construiram sua tabanca 
(paliçada) sugeitando-se ás ordens das nossas auctori
dades e offerecendo auxilio todas as vezes que fosse ne
cessario. 

Construida a tabanca, os habitantes da praça de Buba 
consideraram como uma guarda avançada os libertados 
fullas-pretos; estes adversos aos princípios dos seus 
primitivos senhorios começaram a perseguil-os occulta
mente e de diversas manPiras, só com o intui to de que
rerem senhorear o territorio Forréa, o que motivou que 
a maior parte dos chefes ou regulos do Forréa fossem 
inimigos das nossas auctoridades e negociantes estabele
cidos n'esta praça, isentando-se d'estes principios o 
chefe Sambel-Tornboin, o qual receioso de ser victima 
dos seus companheiros veiu refugiar-se habitar dentro da 
praça com toda a sua família. E' pois, d'esta maneira que 
se tem tornado longa e fastidiosa a ipterrupção do commer
cio em Buba, apesar das diversas pazes, apesar dos tra
tados, apesar de todos os meios empregados pelas respe
ctivas auctoridades. 

Aqui julgo conveniente narrar a successão de factos 
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que presenciei n'esta praça, precedentes ao anno a que 
refi ro o presente relatorio. 

Embarquei em Lisboa aos 5 de setembro de 1882, com 
dest ino a esta província e desembarquei em Bolama no 
dia 18 do mesmo mez; tendo fe ito a minha compe
tente apresentação, fui no immediato dia com surpresa 
mandado para esta praça, a fim de prestar á columna 
d'operaçoes, então aqui estacionada, os serviços clínicos 
ele que a mesma carecesse, não me importando saber dos 
recmsos therapeuticos e cirurgicos; nem tendo tempo 
para isso, ach ei conveniente pôr-me prompto para o em
barque ordenado, porque a ordem recebida ás duas horas 
da tarde do dia 19, mandava-me embarcar ás 3 horas 
da mesma; embarquei sem mais fazer reclamação alguma 
a bordo cl' uma chalupa denom inada, 1-Io1101·io Pereira 
Bctrreto, a noite que se seguiu ao presente embarque 
fo i tão boa que pareceu-me estar a fazer viagem a vapor, 
n'esta persuasão continuei até ao alvorecer do immecliato 
dia em que esperava desembarcar n'esta praça, segundo 
as informações obtidas; porem, tudo foi uma illusão, o 
patrão significou-me estar em concerto as vélas e ter 
receuidu urdem para fazer suhir no mesmo estado a 
embarcação; esta sendo d'uma capacid ade de 24 tonela
das era puxada a reboque d'uma pequena lancha em 
que dois marinheiros trabalhavam a remos e sempre se
gu indo um caminho em zigue-zague por todo o Rio Grande 
de Bolola, e sendo estas duas embarcações auxiliadas 
pelas co rrentes das marés, debaixo elas chuvas, fortes 
trovoadas e com perigo ele vida chegámos a esta praça 
no dia 25 do mesmo mez, ás 3 horas da tarde; esta 
viagem foi para mim mais longa que a de Lisboa a 
Bolama. 

Antes ele aportar e estando ainda longe ele Buba 
ouvimos descargas incessantes de peças e armas e a 
tripulação exclamava, ha guerra em Buba ! Sigamos 
depressa, disiam elles entre si. No estado elas condi
ç'.les em que vinha o transporte, ás 3 horas ela tarde 
do dia 25 estavamos fundeados; apenas avistámos a 
praça de Bu ba as descargas cessaram, via-se por toda 
a praia gente n'uma agitação continua e eu no meio 
de todo este estado de cousas desembarquei ás ho
ra, acima indicadas e foi fazer a minha apresentação 
ao commandante da columna; este tendo-me significado 
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que as descargas eram devidas aos exercícios prelimina
res do com bate, procurei irnmcdiatamente vêr o material 
da ambulan(·ia e caixa da botica portatil, que devia 
acompanhar a columna, e o commandante allegou-me 
que nada sabia informar a este respeito, porque a columna 
t inha sido acompanhada a esta praça por o meu collega 
Damasceno Isac da Costa o qual tinha regressado a Bo
lama, e que de tudo melhormente me informaria o enfe r
meiro destacado n'esta praça; tendo pro,·urado pelo en
fermeiro, este apresentou-m e um immenso armario de 
que clle se achava encarregado e no qual l'o ntinha al
guns v idros e garrafas com medicamentos em completa 
desord em; nào sabendo informar·-me sobre a botica por
tatil. n em o armario tendo os medicamentos n ecessarios 
pará presta r os primeiros socconos medicos aos feridos, 
immediatamente foi por mim fe ita a competente requisi
ção .i repartição respectiva cm Bolama, a qual f.endo sido 
satisfeita, ch rgou a esta praça poster iormente ao dia 28 
de setembro (isto é) poste ri or ao combate dado ú tabanca 
de }[amadepaté ; n'este combate e ela parte da columna, 
hoLJYC sómente um ferido, soldado angolense, q uo pelo 
meu exame explorntriz, ind icava no trajecto da fe rida, ter 
fL bala internada na parte superior elo canal medular da 
tibia direita ; este fe rido por falta dos recursos locaes foi 
remctticlo pa ra o J:wspital de Bolama. 

A columna era composta, pouco mais ou menos, de 
120 a 130 soldados e 12 offic iars. 

Aos 28 de outubro do 1nesmo anno, foi effectuada a 
paz pelo governo com um dos principaes r egulas de 
.Forreá- Bakar-Kydaly-e no dia 30 do mesmo rr.ez foi 
dissol vida a col urnna; mas eu po r ordem do S ua Ex.• o 
Governador fiquei permance;cndo n'esta praça; porém os 
in commodos da m inha saudo, n ilo me permittinclo perma
nece r por muito tempo, com prév ia ordem, fui apresentar
me á Junta de Sande d'esta provincia, que me arbi trou 
trinta dias de licença para me tratar em Bolama. Tendo 
acRbaclo o tempo da minha li cença e contra as disposi
ções da l ei, fui de novo mandado esta r destacado n'esta 
praça; sahi de Bolama aos 26 de janeiro de 1.883 e no 
dia 27 do mesmo mez cheguei pela 2.• vez a eRta praça, 
e assumi difflni tivamente as J'unecoes el e delegado de 
saude . 

Confesso que sendo eu nOYO na província e pela ma-
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neira como se seguiram os factos, acima expostos, e mais 
por falta dos medicamentos, acompanhado tudo isto dos 
incommodos da minha saude, não me foi possível satis
fazer cabalmente os deveres da minha profissão, colher 
os apontamentos e apresentar a tempo um circumstan
ciado relato rio d'aq uelle meu serviço extraordinario, de 
que peço desculpa. 

Topogrnphiíl da pra~a 

Buba é a parte do territorio Forreá, cuja topographia 
é demonstrada pela carta geographica que acompanha 
este relatorio. Situada na margem direita do rio de Bo
lola e a 39 milhas distante de Bolama, confina ao Norte 
e Leste com o territorio Forreá, ao Oeste com o rio Sam
pendá e ao Sul com o rio Bolola. Este rio percone na 
direcção O. S. O., e recebe não sómente as aguas do rio 
Sampendá, mas tambem de alguns outros rios que en
contra no seu curso e vae pouco a pouco alargando, e 
quasi á distancia de 19 a 20 milhas toma a denominação 
de Rio Grande de Bolola. 

A área da praça é com prehendida dentro d'um hexa
gono irregular, de que quatro lados são formados pelo cor
dão fortificado e dois pelas margens dos rios; sua super
:ficie, pelo que se vê, é irregular, a sua maior altitude 
excede mais ou menos a lQm com referencia á maré 
baixa. 

POVOAÇÃO 

Como fica dito, a praça de Buba d'uma floresta fi cou 
transformada em uma crescente povoação que arroteada, 
entretida e alimentada, unica e exclusivamente pelo 
commercio, foi progredindo. A interrupção do commercio 
foi a causa do seu decrescimento; presentemente existe 
uma e unica povoação irregularmente disposta e que 
occupa o centro da praça, é a llfourocunda (povoação 
dos mouros e mandingas) terminada por alguns nego
ciantes. 
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O solo é coberto superficialmente d'urna camada de 
areia e no seu fundo pedras ; vai g radualmente cres
cendo das margens do rio para o cordão fortificado, apre
sentando ass im uma forma de collina, onde mostra reu
nir em si todas as condições d'uma bôa vegetação; em 
alguns pontos da sua superficie notam-se indícios de 
sepulturas antigas; o sub-solo em alg uns pon tos é argi
loso e humido; accidentalrnente estão formados alguns 
picos de terra pelas formigas brancas (tormites) que vul
garmente n'esta província chamam baga-baga ; estes 
picos, apesar de serem formados polos animaes da 
classe supra indicada, não se alteram na estação plu
viosa em que as fortes e tormentosas correntes assustam 
o animo dos h abitantes, desabam as casas, arru ínam os 
tec tos, etc. 

A estação das chuvas começou n'este an no no mez de 
maio e veio a terminar no mez de outubro. Durante esta 
estação a vegetação cresce aqui exhuberantemente n'um 
curto espaço de tempo, apresentando um horrível aspecto, 
e o capim adquire o crescimento da altura aproximada
mente de metro e meio; n'es te tempo vegeta tam bem 
um pouco de milho, :J,lgum feijão, mandioca, batata doce 
e inham e, que os ha~ftantes semeiam nos seus quintaes. 
A vegetação permanente é limitada a alguns pés de fi 
g ueiras e alfa rrobeiras silvestres, disseminados por to:;la 
a praça. 

A leste da povoação e da praça existe um vasto pan
tana permanen te e de ambos os lados dos rios for
mam-se pantanos temporarios e intermi ttentes; é nas va
santes que se veri ficam estas condições. A vasta exten
são marg inal in transitavel nas enchentes, to rna-se tran
sitavel nas vasantes, deixando no a r um cheiro nausea
bundo que incommoda os indi víduos que d'ahi se ap
p roximam, mas felizmente não incommoda a povoação, 
porque as brizas se encarregam de o repellir para os 
s itias despovoados. 

Na confluencia de ambos os rios, existe uma sufficiento 
profundidade para as embarcações livremente ancora
rem; este lagar é denominado indifferentemente porto 
de Buba ou Bolola. 

Dentro da praça existem 7 póços, dos quaes 2 tem 
aguas estag nadas; emquanto ás aguas dos cinco restan
tes, direi que são potaveis, porque cosem bem os l egu-



mes sem os endure.cer e dissolvem o sabão sem deixar 
grumos. A puresa d'estas aguas: altera-se pela falta 
de asseio com est.es depositos e por isso a maior parte dos 
habitantes servem-se para o uso interno da agua d'uma 
fonte . denominada .«Garrisso.o que ·fi ca mais ou menos .a 
160 m etros distante ela praça. Tres d'estes poços estão 
providos com barbacans. 

Por falta ele apparelhos e r.eagentes competentes não 
posso apresentar a analyse chimica das rnspectivas aguas. 
Além d'estas aguas e.xistom diversas outras origens, o que 
mostra ser esta tena muito fe rtil. . 

FORTlFlCAÇ;í O 

A fortifirnçào da praça consiste em uma pali çada, tendo 
o comprimento ele 900 a mil metros, disposta. em fórnrn 
cl'um perímetro irregular, com , quanto no mappa mos
tre ser regular. Esta paliçada é feita de puus, uns bem 
fincados na tena, outros .cahid!)§ e alguns queimados. 
Caminhando de occ,idente a oriente e da margem es
querda cio rio Sampendá á ma rgem direita do rio Bo
lola, vopm-se tres fortins guarnecidos do por,ms que cons
tituem a defesa da praça; a eonstrucção d'estes fortins 
prende a attenção de qualquer visitante; montes ou emi
nencias de terra d'altura de m etro e meio, tendo nos seus 
cumes uma superfirie algum tanto plana, circumdados 
por fossos, que teern a profundidade de um metro e ou
tro tanto de l argura com relação ao nivel natural de 
terra, dispostos ao lado externo da paliçada sem parapeitos; 
o 1.0 tem o nome de <fortim do Agostinho Coelho», que 
está presentemente guam ocido com 3 peças de campa
nha; vê-se ·ahi um pau fincado, do comprimento, mais 
ou menos, de lQm, destinado para içar a bandeira nacio
nal nos dias festivos e santificados, e tam bem um grosso 
cepo, e antes elo inverno existia uma palhoça que servia 
de guarita para a sentinolla; é este o fortim em que, 
estando o official José Joaquim Sertorio d'Almcida a 
cumprir os seus sagrados deveres da ronda, fo i na noite 
de 13 de janeiro victima d'um tiro dado á queima-roupa 
pela sentinella. O 2. 0 tem o nome de «fortim do primeiro 
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caminho> cuja constrncção é identica á do 1.0
, mas apre

senta· indícios de que fôra, ornado com o parapeito ou 
cerco de pedras soltas; este fort im está g ua rnecido com 
uma peça de campanha, e nas proximidades d'elle vê-se 
um •espaço sem embaraço algum, denominado <portão 
do 1.0 caminho» que dmante a ·noite fica fechado com 
uma peça de campanha. O 3.0 o ultimo fo rt im é uma 
eminencia simicircular de constrncç;lo ig ual á dos ou
tros, a que dão o nome de «1uneta», guarnecido com 
uma peça de campanha. Vê-se em seguida cessar a pa
liçada no pantano, acima indicado, onde ex iste um por
tão identico ao · 1.º,' denominado portão do «segundo 
caminho» que é g uardado por um a sent inella. Aca
bada a paliçada no pantano, mui to para dentro reco
meça novamente e vae afin >1l termina r na margem di 
reita do rio Bolola: posterior a esta construcção e den
tro da paliçada, intermediando mais ou menos 15 a 30 
metros, em ambos os extremos estão levantadas umas 
eminencias triangulares•. de constrncção idcntica á do~ 
fortins, as quaes se chnm am <redentes>, g uarnecidas 
cada uma com uma peça de monta nha ; em todos es
tes fortins velam de noite as sent inellas. E ' pois d'c,ra 
maneira que termina o forte, devendo notar-se -qu e a 
sua extensão não se conforma com a sua sig nifi cação. 

Co11ili(õCS ph! sÍcils e rnor;11•s 1los hahilanlrs 

Devendo limita r-me aos habitante!! da p , aça, aY2 nço 
a falt a r conjun ctamente em algun s pontos dos ind igrnas 
t ranseun tes. Di versidades de typos observados dão pro
vas da div isào da raça africana na Senegambia; Yec m-se 
aqui diversas variedades de ramo~ e differentes t, ibus 
q ue torn a enfadonha a sua enurnernção. 

E ncontram-se as t ribus f ullas-fo 1Tos e (11/a-(11 //a., que, 
excepto a pelle e o cabello, apresentam carnctc rcs que 
os a pprox im am muito da r aça caucasica: em seguid a 
as t1·ibus f11lla .~-p retos e nw njacos com tod os os caracte
res da rnça ethiope: e intermcdiari os a estas t ribus estão 
os m o11 ros e nwnclingas. 

E ntre todas estas t ribus a constitu ição individual é 
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em geral forte, sendo relativo o seu temperamento, resis
tindo bem a varias doenças. a grandes suppurações, 
grangrenas e sobre tudo são pouco accommettidos do 
miasma paludoso; a sua conformação exterio;· não apre
senta nada de notavel. Nada posso dizer de positivo 
com respeito á sua longevidade. 

RELIGIAO 

Pela maior parte seguem a seita de Mahomet. 

HABJTOS 

Nos homens, os habitos limitani-se na reza matutina, 
vesperal, e ás vezes ao meio dia, ,quando sahem fóra da 
praça e do logar dos seus domicílios; andam sempre ar
mados; uma ar·ma aos hombros·i .espada trazida a tira
collo e uma faca suspensa á cintth>~ constituem os obje
ctos da sua defesa ; nas marchas de recreio trazem o 
arrabil sem prc tangendo-o com os dedos. 

Todas estas tribus professam a polygamia e quem ti
ver maior numero de mulheres, é entre os outros o mais 
respeitado; na epocha da puberdade eircumcidam os 
homens dando execução ao competente ceremonial; a 
esta operação segue-se urna dança. ou baile, ruja musica 
instrnmenta1 consiste em dois tamborzinhos que to
cam com as mãos; uma clavícula que serve de baqueta 
na mão direita e a palma ela mào esquerda, sào os 
agentes de execução elos mais modulados rufos; quando 
querem augmentar o som clo5' tamborz inhos untam-nos 
el e manteiga e ex põem-nos á chamma d'uma fogueira. 
A musica vocal consiste em cantar na sua língua uma 
ca.nçào, batendo palmas; segue-se a toda esta orchestra 
a dança executada por homens e mulheres que, dispos-
1os em roda dào saltos dentro do circuito, dois a dois e ás 
vezes trns a ües, e raras vezes um a um, fazendo car
rancas aos tocadores executando pulos em que dào todos 
o, movimentos ao corpo. Se o sexo masculino passa pela 
operação de ci rcumcisào, o femenino nào fica isento de 
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passar por uma outra sirnilhante; procedem na mesma 
epocha, a clitoritomia; o bailar n'esta occasião é mais 
gracioso, os homens não fazem parte da dança que é 
executada só pelas mulheres ainda as mais velhas que 
possa haver na povoação, acompanhadas das crianças 
operadas e quando urna mulher idosa ou velha começa 
a dar pulos no circulo, as operadas fazem uma rigorosa 
reverencia curvando o corpo e ficam n'esta posição até 
que a velha acabe de dar os seus saltos. A celebração 
do casamento, obtido o assentimento da noiva, consiste 
em obsequiar os paes ou parentes da mesma com aguar
dente, licores, pannos, etc., e feito isto os paes entregam 
ao marido a contrahente a toque de tamborzinho ba
tendo as palmas. As mães, trazem seus filhos suspensos 
ao dorso por uma larga e grossa toalha atada adeante, 
fazendo corresponder o nó na propria região sternal; é 
este o unico berço da criança entre esta gente e d'esta 
maneira as mães se sugeitam a dançar, pular, fazer di
versas digressões, transportar cargas á cabeça. etc., tendo 
sempre a criança ao seu dorso que só é desligada pa_ra 
amamentar e para deitar. Todas estas tribus não tem 
horas determinadas para as suas refeições; comem quan
do a fom e obriga. O habito de fumar o tabaco está 
muito em uso entre estas tribus; alguns em vez de o 
fumar, comem-n'o, misturado com cinza. Entre as tri
bus manjacos e f11llas-p1·eto s, alguns indivíduos de am
bos os sexos limam os dentes incisivos do maxillar 
superior, dando-lhes urna forma e semelhança dos den
tes caninos; entre os fullas-f01·1·os este modo de proce
der é raro; comtudo apresentam-se alguns que dizem 
ser este o signal de nobresa. O habito de trazer o 
corpo pela maior parte descoberto é que mais se cara
cterisa n'esta gente. Os transeuntes que vem a esta 
praça t razem o seu carapeta} suspenso ao hombro. A' 
exeepção de mouros e mandingas todos os mais fa
zem uso das bebidas alcoolicas. Toda esta gente é suave 
e docil, facil de ser educada. 
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P ROFISSÕES 

Não me é poss ivel determinar as s uas profissões po1·
que ninguem dá provas de que segue um certo e deter
minado officio; o ferreiro e sapateiro que na maior parte 
do anno passam uma vida sedentaria, trnbalharn gros
seiramente o primeiro em concerta r armas, terçados, 
fazer balas de ferro, enxadas e diversos outros instru
m entos rusticos, o segundo em fazer bainhas de couro 
para te1·çados, polvorinhos e diversos outros objectos da 
s ua industri a ; todos os mais durante quasi todo o anno 
passam em completo ocio ; vão aos campos na estação 
competen te com as suas graciosas enxadas a semear al
gum milho (zea mais L), milho coscuzeiro (Halcus spi
catus L), milho sorgo (Halcus sorghum L), um pouco de 
arroz (Üriza sativa L), aboboras, cabaceiras, alg odão e 
diversas outras plantas e fructas especiaes que não é 
facil expôr aqui. mas tudo isto mal cultivado e em tão 
pequena escala que a sua colheita nã o cheg a para o seu 
consumo annual; no m ez de maio tratam de adquirir os 
g eneros alimentícios a troco de vaccas que é a sua prin
cipal riquesa. A cultura é limitada e finali sada pela man
(Jarra (Arachis hypogea L;) uni co producto ag ricola que 
se exporta n'esta província. 

ALU-fEKTA ÇÃO 

A base ordina ria da a limentação consiste em todas as 
especiPs, acima menciona das, de m ilho, reduzido a far i
nha e cosida com ag ua e sal em clecocçào ou a vapor e 
n 'este ultimo caso dão-lhe o nome ele cuscuz ; na falta 
d 'este alimento é o arroz misturado com o leite de vacc11 
se o houver ; peixe se o puderem apanhar nas suas cam
b ôas e di ve rsas qualidad es de fru ctas alimentícias que 
elles encontram no matto, onde a maior parte d'elles 
passam o dia; e finalm ente na absoluta falta ó a rnan
(Jar1·a r rua, assada ou cosida. Raras vezes e com muita 
d iffi culclade abatem uma rez prececlendo-a clece rtasceremo-
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nias, cuja carne devoram mal assada, além da carne de 
vacca que comem raras vezes por ser de grande preço 
entre elles. O reino animal de Senegambia, opulento 
como é, fornece a estes gentios muitos outros alimentos 
e abundantes caças. 

CONDIMENTOS 

O azeite de chebeo (oleo de palma) que se obtern pi
sando e espremindo a casca das nozes da palmeira espi
nhosa da Guiné (Elo is guineensis, J acq ui n); o baguexe, 
potagem fe ita de folhas e fructas das plantas · azedas 
(Rumex acetosa, L) e (Rum ex scutatuR L); o pó de ma
lagueta, grandes ,1e Guiné. Na falta d'estes condimentos, 
o leite azedo ou recente, misturado com assucar ou então 
simplesmente com nata e manteiga de leite. O sumo de 
limão serve de vinagre nos ultimas casos. 

O fun,110 ou milho do siil (Lithospermum offi cinale L), 
a mandioca ou sua farinha, o fe ijão. o inhame. o mel de 
abelhas e alguns mariscos servem raras vezes para va
riar a sua alimentação. Os epicarpos da abobora caba
ceira fazem as vezes de pratos entre todas estas tribus. 

'l'ambem é notavel que a mai or parte d'esta gente 
anela á procura cl'uma fructa denominada !{ola (fructo 
de Sterculia acuminata, Palisot) com que, além ele a 
comerem constantemente, obsequeiam os seus amigos e 
camaradas, quando julgam dever-lhes favot"'S. 

VESTGARIO 

O vestuario destinado a garanti r a superficie do corpo 
das impressões physicas exteriores está longe de se con
formar com os preceitos da hygi ene; n'este cl ima onde o 
calor abrasador é o phenomeno que mais se caracte,·;za, 
veem-se estas tri bus suportar e resistir a esta influ encia 
clinrnterira simplesmente trazendo o corpo na maior 
parte do anno completamente descoberto; todavia reco
nhcrenclo o pudor. os homens cobrem t1R partes pu
dendas ele clifforentes maneiras: os manjacos, cobrem 
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a pelle pela seguinte forma; um bocado de panno trian
gular, ou uma pelle da cabra bem curtida e de identica 
forma circunda a bacia. O panno cobre bem a região 
posterior e parte das duas nigioes lateraes; os dois angu
los d'este panno triangular ficam fixos por um nó na 
parte media da região hypogastrica, o terceiro fica ordi
nariamente munido de uma banda ou tira de panno do 
comprimento de meio metro e 9 centimeüos de largura, 
o qual, fazendo--o passar pela região perineal, cobre as 
regiões anal e uro-genital, fazendo-o unir ao nó acima 
indicado; é esta a maneira de vestir d'estas tribus; os 
mouros, mandingas e toda a especie de fullas cobrem as 
partes vergonhosas com uma calça curta mourisca. Além 
d'este ordinario vestuario existe outro da sua maior de
cencia que consiste em trazer sobre o vestuario ordina
rio, os manjacos uma camisola, e as restantes tribus um . 
collobio feito de bretangil preto ou panno de Gambia e 
cobrem a cabeça w m um tope ou turbante. As mulheres 
tambem t.eem seu modo de vestir. O ordinario consiste 
em cingir a cintura com uma tanga que mal a chega a 
cobrir até aos joelhos, trazendo o restante do corpo com
pletamente descoberto, que extraordinariamente cobrem 
rom uma tunica curta; as suas joias são manilhas de 
prata, latão, cobre, collares de alambre, fios de contas de 
vidro e diversas qualidades ele moedas de prata, que ora 
suspensas aos rollares, ora ás tranças dos seus cabellos, 
constitue o melhor ornamento para estas mulheres. As 
creanças ou clonzellas andam quasi compl etamente nuas, 
trazendo na ci ntura, nas pernas, nos punhos e pescoço, 
t res e quatro ordens de fios ele contas de vidro. 

HABlTAÇÓES 

As habitações sào palhotas ou choças, ás quaes dão o 
nome ele cubatas, todas ellas circulares; sua área tem o 
diametro, que varia mais ou menos, de t res a quatro m13-
tros, a sua circumferencia é cercada por urna grossa es
teira de bambú, disposta verticalmente, que fixa e fir
mada ús estacas faz as vezes ele parede, tendo a altura 
de metro e meio ; todas ellas sào cobertas por um tecto 
coneiforme, tambem feito de bambú e palha ou capim, a 
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abertura não tem determinada orientação, e de ordina
rio, no centro d'estas palhoças vê-se um fogão onde pre
param as suas comidas. 

LEITO E OBJECTOS QUE O COMPÚEM 

A cama é uma esteira de junco ou de bambú, pelle de 
vacca ou de cabra, e na _sua falta o chão natural, que a 
estes gentios serve de magno leito, sem algum enxergão 
nem colchão ; o travesseiro é um bocado de madeira, e o 
cobertor um bocado de panno. Eis todo o move! do seu 
l eito, onde estes gentios dormem sem sentir incommodo 
algum e em cada palhota quatro, cinco e ás vezes seis e 
sete pessoas; no tempo do frio, uma fogueira ao lado das 
suas camas está sempre ardendo durante a noite. 

A lem das habitações supra mencionadas existem na 
praça cinco casas de alvenaria cobertas de telha, das 
quaes uma é sobradada e outras terreas. Todas estas casas 
nào merecem especial menção, porque foram ellas fabri
cadas para a vida comme.rcial e presentemente estão 
pela maior parte abandonadas pelos proprietarios, amea
çando ruínas; d'estas ,casas duas são . occupl;l,das pelo 
governo e nas quaes fun ccionam presentemente as se
guintes repartições: uma é a casa sobradada cujo pavi
mento superior é destinado para a residencia do Chefe, 
comman<l.ante militar e admini strador d'este concelho; 
cargos que estão accumulados em uma só pessoa. O pavi
mento inferior é destinado para as seguintes n,partições : 
sala das sessões da camara municipal e sua secretaria, 
secretaria do commando militar e administração do 
concelho, delegação do correio e a da junta de fazen
da; todas estas repartições estão agglomeradas em um 
só quarto. Lateralmente a este quarto ex istem dois quar
t inhos que servem para o deposito de material de guer
ra. Outra é a casa terrea com tres compartimentos, um 
destinado para a residencia do commandante do desta
camento e secretaria do mesmo commando, o segundo 
para a arrecadacão e guarda dos generos destinados para 
o rancho dos soldados que constituem a guarnição d'esta 
pr-a<;ia e o te rceiro é para a botica, ambulancia e secreta
ria da delegação da junta de saudc. 
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POPLJLAÇAO 

Não existindo na repartição competente o registro dos 
nascimentos dos catholicos e não catholicos. nem o dos 
obitos, a falta d'um arrolamento da população no geral, 
são motivos que me obrigam a não apresentar o numero 
e a estatística exacta do movimento da população d'esta 
praça e concelho; porém, na falta d'estes dados precisos, 
vejo-me obrigado a indicar approximadamente o numero 
dos habitan tes que const itue a poYoaçào d'esta praça, a 
qual, al ém da força aqui estacionada, é composta de 
mouros, mandingas, fullas-forros e alguns negociames, o 
que approximadamente deve sommar 250 a 300 pessoas, 
sendo 100 do sexo masculino e 200 do sexo feminino. 

Não ha homens e sociedades que estejam collocados 
em qualqueI" lagar ou posição que deixem de tomai' parte 
n'este ramo tào importante, onde a saude gosa o pI"inci
pal p apel; poI"qne devendo o pI"imeiro instincto ser sem
pre o da propria conservação· e sendo este m ovel que os 
obI"iga a evitar tudo que pode comprometter a vida ou a 
saude, o seu descuid(, obriga que as auctoridades compe
tentes intervenham, vigiem e prestem a sua maior at
tenção. 

Logo que assumi as funcções de delegado de saude 
n'esta praça, vendo as diveI"sas irrcgulaI" idades e a abso
luta falta de observancia dos principias mais triviaes da 
hygiene publica, tratei e indiquei immed iatamente ao 
presidente da camara municipal d'est.e co ncelho, em meu 
officio n.º 4 da ser ie do anno a que refiro o p resente re
lataria. as providencias e medidas preventi vas a tomar 
com relação ao saneamento d'esta tão limitada povoação; 
o silencio e a tranquillidade de qu e se serviu o presi
dente da camarn, fez que eu desse ronh ecimento ao 
administrador d'este concelh o, a quem enviei a copia 
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do meu officio, dirigido ao supraclito presidente. Pedi
lhe mm instancia que mandasse com urg13ncia dar . ex(l
cução áqueUas minhas incli ca.çõe&; estas minhas instan
cias. não tendo merecido attenção alguma ela parte cl'esta 
ultima auctoridade, muito posteriormente dei conheci
mento do occorriclo ao sr. chefe do serviço ele saucle d'esta 
província.. 

Consta-me que o sr. chefe sollicitou do governo promp
ta.s proviclendas que aqui, até o dia de hoje, não teem 
tido devida execução. . 

A praça, no seu estado presente e principalmente na 
épo:a elas chuvas, figura uma completa. sc ntina. Além 
elas causas etiologicas, que acima acabei ele II encionar, os 
monturos cm roda elas palboças e elas p, o.,s habitações, 
os caminhos egualmcnte cercados ele lixo e escrementos 
dos animaes suínos e bovinos, que além el e di vagarem 
por toda a praça, os habitantes toem o costume de os 
prender durante a noute junto ás suas habitações e di
versas outras immuncli cias, são causas q uc infcctam o 
ambiente d'csta praça, e reduzem a sua superficie na 
estação pluviosa a um chi queiro que se me torna impos
sível descrever. 

As praias, diariamente carregadas com os despejos elas 
ma.terias fecaes dos habitantes que publicamente estão 
habituados a. fazer, é cousa que não está a.i nd a prohi
bida por auctoridacle alguma, apesar ele serem por mim 
rogadas; porém os jugudis (aves ele rapina) prestam re
levante serviço a esta praça, pois são elles os agentes ela 
limpcsa d'estes materiaes. 

?\ão foi preciso tomar medida alguma com referencia 
ao serviço sani tario d'estc porto, porque todas ,as embar
cações -n'elle fundeadas foram procedentes elo porto ela 
ilha ele Bolarna. 

Por não ter sido coadju va.clo pelas respectivas auct?ri
clades locaes, nenhum as providencias pude tomar r:om 
respeito ás substancias, venda elos alimentos e ,bebidas 
que se faz no tão limitado mercado cl'esta praça. 

O alcool ou aguardente que é importada n'esta provín
cia e praça é ele 38° (Cartier) e só na occasião da venda 
é que os caixeiros lhe acldicionam parte cgual de agua 
e L vezes não a sabem graduar devidamente; os in
convenientes que d'isto resultam são graves na saude 
publica; os soldados angolenses, o mais elas vezes são 
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victimas, e para evitar isto fiz vêr em meu officio n.0 5 
ao administrador d'este concelho, a quem indiquei medi
das a tomar na inspecção e venda d'esta bebida. R es
pondeu-me que não estava aucto risado a confeccionar 
ou alterar os objectos expostos á venda em estabeleci
mento commercial, e que as consequencias da embria
guez dos soldados eram inevitaveis n'esta província. 

Segundo o rito da sua seita, os mouros e mandingas 
que habitam esta praça enterram os cadaveres sem pro
ceder á verificaç,ão do obito; apenas fallec ido é enter
rado sem perda de tempo, o cadaver é embrulhado em 
um panno branco, deitado no decubito dorsal sobre uma 
esteira de bambú g rossa, é conduzido process ionalmente 
á cabeça de duas pessoas para a sepultura; esta tem or
dinariamente tres palmos de profundidade e outro tanto 
de largura. Ch egado o cadaver junto á sepultura, um 
dos sacerdotes abaixa-se na cova, e escreve no fundo 
d'ella o nome do falleeido e fe ito isto depositam o cada
ver no decubito lateral direito com a· cabeça ao sul e 
pés ao norte; e finalmente, fe itas as suas cerimonias, 
cobrem a cova com paus e ramos de arvores, barrando 
por cima de laiua. 

Nas sepulturas dos catholicos procede-se ás formalida
des da lei. 

Por falta de competente transporte, não me foi possí
vel fazer visitas sanita rias á, d iversas povoações perten
centes a este concelho. 

Aos 17 de abril, os fullas-(01-ros atacaram e incendia
ram a tabanca dos fullas-pretos, que ficava distante d'esta 
praça quasi a 340 metros; tendo eu conhecimento que 
alguns cadaveres das victimas n'este combate se acha
vam eiqiostos ao ar livre, offic iei no dia immediato ao 
commandante militar d'esta praça, mostrando a necessi
dade de mandar enterrar os ditos cada ve res alli ex isten
tes e a quem pedi para esse fim alguns soldados; tendo 
sido postos á minha disposição, fui acompanhado d'elles 
ao sitio da tabanca, onde encontrei mais de 7 cadaveres, 
que mandei enterral· n'um profundo fosso que all i se 
achava. 
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Após a recepção, n'esta delegação, dos tubos com 
lympha vaccinica enviados pela secretaria da junta de . 
sande, fiz o competente aviso que affixei á porta da se
cretaria d'esta delegação e roguei a todos os chefes de 
família e habitantes d'esta praça para enviarem to
das as quintas-feiras de cada semana indivíduos a fim 
de se proceder á inoculação da lympha; porém, com 
grandes esforços consegui effectuar apenas duas sessões 
vaccinicas, sendo inoculados em ambas ellas mais de 12 
indivíduos, entrando n'este numero 6 soldados do desta
camento aqui estacionado; infelizmente, á excepção de 
tres indivíduos, nos mais foram nullos os resultados d'uma 
tal operação. 

Pela reluctancia que apresentaram, tanto os mouros e 
mandingas como os outros habitantes d'esta pra<,1a, não 
me foi possível proseguir na propagação da mesma vac
cina, como fiz vêr ao sr. chefe do serviço de sande d'esta 
província. 

Hospitaes 

Uma enfermaria militar e civil em que podessem ca
ber 15 a 20 doentes, para n'ella se tratar conveniente
mente tanto as praças como qualquer gentio e indigente, 
era muito necessario que tivesse esta praça; pela falta 
d'um similhante estabelecimento, tive de enviar os sol
dados doentes que carecessem d'um detido e adequado 
tratamento para o hospital de Boiama; porém, as ordens 
superiores transmittidas pelo commandante militar d'esta 
praça vieram oppôr-se a este meu procedimento, orde
nando-me o enviar para o dito ' hospital sómente os que 
estivessem em perigo de vida. Em seguida ·a esta com
municação, fiz ao dito commandante as minhas ponde
rações. mostrando os inconvenientes e os perigos para os 
pobres soldados doentes. Estas minhas ponderações, em 
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vez de serem tomadas em devida consideração, fo ram 
julgadas insinuosas. 

Presentemente, os soldados doentes são tratados nas 
suas habitações, quando as doenças sejam externas e de 
pouca gravidade; no caso contrario, são ellcs mandados 
para urna palhota bem coberta, aonde recebem os soc
corros e assistencia medica, ficando a sua alimentação 
dependente do caldeiro do rancho. 

Bol icas 

Não ha n'esta praça pharmacia alguma pal'ticular; a 
botica mil itai· e civil do Estado é o unico estabelecimento 
d'esta ·natureza que fornece medicamentos ao publico. 

O estado em qu e encontrei esta botica era completa
mente cleploravel. Elia era clil·igida por um enferrneii·o; 
o armario estava n'um quarto menos espaçoso e pouco 
seguro, contendo alguns medicamentos em completa de
sordem; o quarto não tinha nenhuma accommoclação, 
nem mesa, nem assentos, tornando assim dilficultoso o 
man ipular e aviar o rereituario, como tive occasião ele 
relatar cm tempo ao sr. chefe elo serviço de ~ande cl'esta 
província. 

Logo que tomei conta d'esta delegação, os meus pri
meiros esfo r·ços limitaram-se a mandar fazer prateleiras 
para o armario e pôr os medicamentos em ordem com 
os seus respectivos rotulos; em seguida fiz requisição 
dos competentes livros para a escripturação, uma mesa 
e duas cadeiras; foram mandados sómente os livros e não 
a mesa e as cadeiras. 

Posteriormente, fiz vêr ao chefe cl'este concelho a ne
cessidade de mandar transferir o supradito armario para 
um logar mais segurn; o chefe, não convicto, deu pouca 
impor.tancia a este meu parecer; porém o tempo encarre
gou-se de o fazer plenamente convencer; em uma bella 
noute, no inverno, desabou uma elas paredes elo quarto, 
tornando-se inevitavel a sua pcrmanencia no mesmo. 
Felizmente, nenhum estrago houve nos utensílios e me
dicamentos. 

Presentemente, o dito armario fica n'um dos quartos 
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da casa que no logar competente arabei de men cionar; 
este quarto é algum tanto espaçoso e possue condições 
hygienicas suffi cientes para se nào deteriorarem os me
di camentos. 

Os med icarnen tos e utensílios s:'lo sempre fornec idos 
aqui com promptidào, segundo as forças do deposito dos 
medicamentos do hospital militar o civ il de Bolama. 

Esta botica vend e au publico, segundo o regimento dos 
p reços elos medicamentos, approvado por decreto de 23 
do julho de 187\); abon;i os mesmos medicamentos grn
tu ita mente ,is praças ele pret, a .indivíduos ela tripul;içào 
elos navios elo Estado, aos fe ridos em combate e aos po
bres, reco nhecidos como taes pela auctorielacle adm inis
trativa, e fin almente fornece aos funccionarios publicos, 
ao~ quaes faz o desconto ele 50 º/ o nos p reços elo respe
ctivo reg imento, havendo receita elo competente faculta
tivo. 

Facultativos, pharmacculi cos e cnformriros 

O pessoal, que dirige o serviço ele sande n'esta praça, 
resume-se presentemente n'um facultativo e um enfer
meiro. Este dá provas de ser ponco prati co na sua arte. 

As fun cções elo pharmaceutico são aocumuladas com 
as do facultativo. 

Quarteis, prisões e cemiterios 

Nenhum elos eclificios, supra mencionados, ex iste n'esta 
praç,a que mereça importancia e monção para a sua 
descripcão; quatro pa.lhoças denomina.elas casernas exis
tiram n'esta praça antes elo in verno, e serviam ele aloja.
monto aos soldados; porém estas casernas, por sua cons
trucção ser exotica á arte o el e poLtCa clurnç:'lo, desaba
ram todas no inverno, fican do os soldados obriga.elos, 
servindo-se do material cl'ellas, a fazer urnas palhoças 
similhantos ás elos mouros e manclingas. 

O destacamento aqui estacionado é composto mais ou· 
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menos elo 5-! praças commandaclas por do is oflk iaes su
balternos. Os soldados pela maior parte sào angolenses, 
alguns caboverdeanos e poucos eu ropeus deportados; es
tes e os angolenses não são am igos da hygione, e os 
cabovordeanos são os que mais amam a hygionc. Todos 
cllos toe m sous vícios, nào fallando dos angolenses, que 
além de serem sel vagens, predomina n'olles o vicio da 
embriaguez, de que muitas vezes nào deixam do ser vi
ctimas. 

A edado, robustez e vostuario cl'estos soldados estào 
conformes com as pl'Cscripções hygionicas e náo menos a 
sua alimontaçào; porém os goncros destinados a esta al i
montaçào mio sáo sujeitos ao previo exame .do faculta
t ivo, segundo as prescripçõos da lei. 

Um terreno aberto, distante mais ou menos a 50 metros 
el a praça ao N. e cm frente elo fo rtim elo pr imeiro cami
nho, servo para inhumar os corpos elos mortos catholicos ; 
outro, distante mais ou menos a 160 metros, na mesma 
direcção, serve ele cemiterio aos gentios. 

Doenças 

Tendo lTicnsalmente enviado ú secretaria da junta de 
sande os mappas estatísticos da clinica civil e militar 
cl'esta praça, l imito-me, no presente relatorio, a apresentar 
o mappa nosologico annual, mostrando as entidades mor
bidas observadas durante todo o anno n'esta praça ; por 
elle se conhece a estatíst ica modica cm rolaçào ás raças, 
sexo, cdade, temperamento, constituiçào, profissões, etc., 
e os rcspectivos mezes do seu apparocimento morbido. 

O miasma paludoso é aqui endemico e reina com força 
na estação de chuvas; ataca de preforencia os eúropeus. 

E m regra, as febres por elle produzidas, á excepção de 
um unico caso, tiveram sua terminação favoravel, sendo 
tratadas polo sulfato de quinina. 

Nos ou,·opous observa-se frequentes recabidas, e se não 
in ter vierem, nas influencias lunares, com prévia aclminis
traçào elo sulfato de quinina, sofüem, apresentando com 
rap,iclez a côr cachetica. 

E conveniente que todos os soldados europeus sejam 
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su bstituidos n'este destacamento depois de terem com
pletos os tres mezcs. 

Drogas mrdicinars proprias do pai1. 

Não ha nenhumas por mim conhecidas; asseguram-me, 
porém, exist ir algumas plantas, de que fazem uso os gen
tios, com propriedades purgativas, adstringentes, cmo
licntes e fc brifugas; o tempo e as circumstancias não me 
tem darlo Jogar para as descobrir, conhecer e estudar. 

ll isloria 11alural 

Pelo que tenho visto, julgo tanto o reino animal como 
o reino vegetal da Senegambia portugueza serem opu
lentas nos exempl ares zoologicos e botanicos; attenção e 
especial dedicação se carece, a fiai de poder obtel-os; os que 
cu vi, podia obter e colligir, porém a falta dos competen
tes an tisepticos para devidamente os prnparar e mais 
accessorios, motivaram que cu não avançasse a um se
melhante trabalho. 

!lelrorologia r climatologia 

A fal ta dos instrumentos meteorologicos obriga a não 
apresentar aqui o quadro das obsei·vaçoes meteorologi
cas, e com justa rasão se me torna tam bem irnpossi vel des
crever ou dar aqui uma exposição completa do estado da 
constituição climaterica d'esta praça. 
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Melhorameu los q11e se ,levem effeduar para se !ornar eslc concelho e praça 
mais lloresce11ie e 111 e11os iusalubrc 

Animm· o commercio e a ag ricultma é uma das bhscs 
principaes a que se deve prestar maior attenção, o que 
se conseguirá estabelecendo uma colonia e conservando 
a amisadc com todos o~ chefes ou regulos do Forreá. 
Obter a tranquillidade, o socego e a co nfiança na agri
cultnra e com 11 1ercio. 

Instrnir e educar o ))O\'O physica e moralmente é o 
melhoramento mais profícuo de que o Conselho pode ti
rar felizes resultados. 

Deve a camara municipal fazer seus regnlamentos 011 

posturas sobre os objectos policiacs preventivos e repres
s ivos do in teresse publico do Conselho. 

Deve mandar al inhar os terrenos para construcçào das 
casas e edificios publicos e determinar largas e espaço
sas rnas, devendo mandar arbor isar estas com a planta
ção de euralr ptus globul os, e, quando não possa, faz er a 
possível diligencia para se edificar casas aonde possam 
accommoclar-se os empregados aq ui cstaciomtdos. 

A ronstrucçào d'um cem iterio a distancia conveniente, 
nào deve estar em esquecimento ela ex.'"ª camara muni
cipal. 

Deve-se remover as se pulturas antigas que existem 
dentro da praça. 

Não deve consenfü enterrar os gent ios sem se proce
der á ver ificaçào do obito e antes do praso marcado pela 
lei. 

Uma casa para enfe rmftria e casernas para alojamen
tos dos soldados, tornam-se ncccssa ri as. 

O aterro marginal, terraplcnagem do pantano que 
atraz mencionei, entupir os poços estagnados, tornar-se
b a incli spensavel. 

Urgente é prohibir aos h abitantes da praça fazerem 
despejos de rnatcrias fecaes i ndistinctamcnte por toda a 
praia. 

Obrigar os senhorios a fazerem limpesa annual dos 
seus poços. 
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Prohibir terem curraes de animaes bovinos dentro da 
praça e não menos a sua divagação. 

Prohibir aos habitantes fazerem monturos e despejos 
de lixo em roda das suas habitações, e mandar desfazer 
todos os montmos e retrnços que existem dentro da 
praça. 

Nao deixar crescer o capim dentro da praça. 
Finalmente, deve a carnara municipal ter um empre

gado que vigie e fi scalisc pelo accio publico da praça. 

Secrcta1·ia da delegação da junta de saude em Buba, 
20 de 1\ bril de 1884. 

José Antonio Ramalho Pinto do Rosario 
DELEGADO OE SAL:UE 

Declaro que o ma.ppa topographico referido não acom
panha este 1elatorio, pelos el'l'os havidos no rcspectivo 
desenho. 

José Antonio Rmnalho Pinto do Rosctrio. 
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Relalorios e outros lrnLalhos mcdicos dos íacullalirns do ult ramar 

No in tento de tornar bem conhecidos os relatorios e 
mais t rabalhos, enviados a esta Secretaria d'Estado pelos 
<ohefcs do serviço de sand e e pelos facnltativos do ultra
mar - fundaram-se os Archivos 1lfedit o-Coloniaes, apre
sentando-se um numero cm cada mez, a exemplo do que 
se faz na Hcspanha, na França, na Hollanda e n'outras 
nações colonisad oras. 

Dos primeiros 6 numeros - que foram precedidos de 
um desenvolvido programrna - já se remetteram algu
mas collccçoes aos chefes do serviço de sande a fim de 
serem con venicntcmente distribui elos pelos differentes 
fac ultativos ele cada província. 

Formam pois,cstes 7 primeiros numeros um volume de 
cerca ele 600 paginas, com largas informações sobre muitas 
localidades coloniaes, sobre os climas. doenças e melhor 
hygiene a seguir. Os colonos e emigrantes ali encontram, 
co !1.hccimcnto$ b3m pratico~, utcis e segu ros, porque as
sentam em fac tos locaes e registados por quem está nas 
localidades e tem competencia especial. 

Os faculta ti vos do ultramar, a seu turno, vendo os 
seus trabalhos publicados, prestam-lhe toda a sua atten
ção, melhoram-nos e completam-se por novas informa-
ções. . 

Veja-se, por exemplo, o que nos diz o delegado de 
saude em Inhambane e em Buba, na Guiné portugueza, 
e fac ilmente se reconhece quanto importa que se divul
guem info rmações, como estas, a respeito das localidades 
onde se acham em serviço os nossos meclicos coloniaes. 

Como estes dois rnlatorios, ha muitos outros na secre
taria da marinha e ultramar e urge que se publiquem 
sem se esperat· pela E statistica dos I-fospitaes dr~s pi·o
vincias ultramai·inas. 

Esta importante publicação, por ser annual e por con
ter os m appas n osologicos e n ec1·ologicos não pode dei
xar de ser demorada e ele se tornar de difficil consulta. 

Os Archú:os llfedico- Coloniaes, se por seu lado offere
cem valiosos serviços aos colonos e emigrantes, por outro 
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animam os facultativos a elaborarem os seus rdatorios 
com tanta regularidade como enthusiasmo. E nssirn no 
espaço de alguns rnezes apresenta-se urna minuciosa des
cripçào de muitas localidades de que hoje mal se pode fa
zpr ideia, por se não acharem ainda publicados os trabalhos 
enviados pelo , facultativos do ultramar, a esta Secreta
ria, sendo alguns d'elles da m:tis alta importancia e 
opportunidade. 

E, de facto, no momento em que se procura desv iar as 
correntes de emig ração do Brazil para as nossas colo
nias, é da mais absoluta necessidade cl i vulgar todos os 
trabalhos elos nossos mecli cos colon iaes, dando--Jhe a mais 
larga publicidade e tornando-os accessiveis a todos os 
que se interessam pelo progresso elas nossas colonias e 
pela sua regular e fecunda coloni saçào. 

:Manuel Ferreira Ribeiro 

CHEFE DA 2 .' SECÇÃO. 
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OllSER\'.\ ÇÓES 

-! l'ios nunwros n,ensacs representa um a mais, 
por<1u<' lko11 rx ist indo do mcz a11lcce1lc11le. 

1 
4 

)!rlhora,lo 1·,·tirnu·S<' d't•sla prara. 

=I 
J 

1 i 20 1\ 

Jo.~f .1fotonio Ramalho Pinto do Ro.•ai·io 
DELEGADO Of) SA\JJ)P. 


